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pivot np mÃSBh cu ms rosca cof 
dd a ou E o 
-Onovo ministerio na camara 
velectiva 
“O «Diario de Lisboa» chegado hontem pu- 
blíca a intégra da sessão da caibára dos bhrs. 
deputados dé 5 do corrente em qué sé apresen- 
toti“onUvo ministério. Pelo interessé que ella 
inspira, Tésolvemos transcrevel-a, mas à sua 
demisiáda dxténcks, pois oecupá perto de via- 
te columhas da folha ortt 
a publiquemos toda em um só numero. Damos 
hojé uma grindo parte, e para isão somos obri- 
: a deixar de prebench ú 
o jornal e a reduzir outras, na certeza do E 
osleitóres éstimariam ferna inte a) E referi 
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“SESSÃO DE O DE SETEMBRO 
Ee « AOLODI Enfguis S0DAUTAÇIS 
Presidencia do snr. Roque Joaquim Fernandes, | 
Thomaz | 


, 
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(Entraram os snrs. presidente do conselho 
e ministro do reino; ministro da fazenda, mi- 
nistro das obras publicas, ministro da mari- 


nha e ministro da justiça.) 


-Q snr, “presidente do conselho (J. A. de 
Aguiar): — Tendo pedido a sua demissão o mi- 
nisterio presidido pelo nobré marquez de Sá, é 
tendo-se Sua Magestada diguado de a acceitar, 


fez-me a honra de me convidar no dia 1 dé se- | 


tembro de tarde, para formar uma nova admi-: 
nistração, Nem os meus annos, nem o estado 
daminhã saude, cuja deterioração se tem 'sg= 
gravado, me permittiam acceitar esta honra. 
Expuz estes motivos, mas a fibal tive de ceder 
e de encarrégar-me comeffeito desta honrosa, 
mas espinhõsa-Commiissão. tios 
«Fiz logo todas as diligencias para a desem- 
penhar o mais promptamenté, afim de satisfa- 
ger á aúciedade publica,porque na verdade era: 
necessario quanto antes que Cessasse este es= 
tado em que se tem:achadoio reino.” 
No dia 3 consegui que secompletasse uma 
lista de nomes que apresentei a Sua -Magesta - 
de. Sua Magestade dignou-se de approvar 'a 
minha proposta, e por consequencia foram no- 
meados por Sua Magestade os cavalheiros que' 
constam da participação que hoje'deve ter sie 
do feita à camara, e que estão presentes, me- 
nos um, que é o snr. conde de Torres Novas, 
ausente em Torres Novas ha dias, em conse-' 
quencia do estado de sua saude, mas que ulti- 
mamente me communicou que ámanhã, o mais 
Panda na quinta feira, podia estar em Lis-' 
0a. 
- Logo que Sua Magestade approvou a'orga- 
nisação que eu lhe tinha proposto, esperava que 
em pouco, se me enviasse o decreto da minha 


.—» 


nomeação, porque d'ella dependia poderem ser | 


passados definitivamente os decretos tanto'pá- 
ra os ministros que tinham de ser demittidos 
como para os novos ministros :: entretanto re- 
tardou-so esta remessa até hontem á tarde. Eis- 
aqui por quê o-ministerio não seapresentou 
hontem, Não podia ser;e eu peço & camara que 
considere qué da párte' do ministerio não hou- 
ve falta algama ( Vozes : — Muito bem); por- 
que o ministerio tinha a satisfação e deverde 
so apresentar quanto antes; apenas estivesse 
completada a sua nomeação pela expedição dos' 
decretos pelos quaes foinomeado. ') vm 

- O ministério não faz programma de prin- 
cipios geraes, porque é inutil n'estes principios 
geraes concordamos todas; mas a questão todiy 
está na applicação d'essês principios ás diffe- 
rentes bypotheses, ás diferentes circumstan— 
cias, que se, apresentarem; mas'os ministros 
actuacs podem assegurar á camara, que espe= 
ram que os seus precedentes lhe dêem a ia = 


rança de que hão-de marchar sempre no'cami: |: 


nho constitucional (apoiados). + 00 00/00 
O paiz precisa de um governo e de'um go- 
verno forte (apoiados); mas o ministerio actual 
quer derivar tod fo o apoio dos cor- 
pos legiao VORO UR Sos ORA da Leci 
ção do Estado e das leis (apoiados. —- Vozes: — 
Áício bem, id RA USA 
-“Oigoverno'esperk “merecer o apoio da ca- 
mara. Lo di-ta gia e medo es : 89 ar 
“Já em outra occasião e em eircumstancias 
analogas, tendo sidonomeado-por Sua Mages- 


tado ia Rainha; de San as iria A ! 
, 


te do'conselho é mihistro do reino, como ago 
eu disse neste-mesmo lugar, que 0 ministerio 
desejava, queria e-tinha-necessidade do apoio 


dos.corpos-legislativob; más'que não queria um | 


apoio absoluto e sim, um apoio condicional, is 
é, no caso de que pelos seus actos merecessa &' 
confiança das camaras'e“eir quanto a mere- 
cesso. AFI IA SS 
Limito aqui as reflexões que tinha a fazer 
ácorca daorganisaçãodo gabinete. 
Poderia dizer muitas coushs sobre os obje- 
ctosdeque'ogovernô tém necessidade de - | 
: rss db 23003 US 24 4% po 
cupár-se, havendo entre elles um urgêntissimo, 
ho Las JM og 1) diva + Eae £ Ap 
qual é o estado da fazenda publica (apoiados); 
mas cada um dos ministros poderá dizer, se O 
- . isa iZ asia gt D hE crrtas) 
onveniento, O UNR AS GONIFICE, A bRO 


sa > A 


ulgar c 
pes pago onol mundo, ut EEE 

pele minha parte, entrando hoje na secre- 
taria pela priméira vez, poucos momentos an-=' 
tes de partir para aqui, não posso estar ao cor— 
- rente dos negocios pendentes n'aquella repar- 
tição; mas posso dizer que hei -de ter todo q cui- 
dado em os examinar, e apresentar à camara 
aquellas' medidas que eu e os meus collegas 
à ari RR serem apresentadas (apoia- 


Vozes : —Muito bem, muito bem. 

(Capas)... reeeero porasesmass penas 

O nr. ministro da fascuda (Fontes Perei- 
ra de Mello): ED 4 1 Sberrmá alguns instantes 
na esperança de que algum dos nobres deputa- 
dos quizesse fazer algumas reflexões. . ., 


Lo E CU teta O 


cu — — 


(Diferentes snrs. deputados podem a pala- 
VIA.) 4050 nie se Ruiboa q 
Não aconteceu isso, e julguei do meu dever 


levantar “me, não para acrescentar cousa algu- 
ma ás observações muito judiciosas que acaba 
de fazer o nobre presidente do. conselho, mas 


pará júntar à'minha palávra à de. exd(é, pará 


que se veja quass são'os intuitos do p o Verna, é 
que dadas paris ss dy Naa Fi 


pensamento, no mesmo: sentir, 4 2 10r 


| Depois da apresentação que o nobre pre- 
sidente do, cor bn da ARA o di, 


blog, dos miniá ros que e acham presentes, e 
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official, não permitto quá |, 
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fue compoem o governo, parece-me, natural 
que se façam algumas considerações sobre as 


| tendencias politicas da administração em ge- 
“| ral, eum rapido esboço dasideias administra- 


vas que elle púde ter, so 
Filhos do parlamento e sahidos do seia d'el- 


- 


le, é claro que não podemos nem queremos de 
odo algum governar seni o apoio mais ex- 
presso e mais completo das duas casas do par- 
lamento (apoiados. — Vozes : — Muito bem, 
muito bem)... o 94,08 
| Havemos de empenhar-nos quanto em nós 
j0898 caber para merecer esse apôio; e te acaso 
emos tão felizes que o possamos obter, conti- 
uarergos à frente dos hesita publicos satis - 
«BAD LA SII SD cid CMS LINA ASS U JSTHU SAS 
azondo & nossa missão. 0 o 
|: À situação qué se vai inaugurar deve ser, 


“4 
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hs 4 


pelo menos como desejamos é como espero que: 
dejá, ti situação do pás, de ordóns, do conci 


o e de progresso (apoiados. — Vozes: — 
uito bem). iba | oiootuk 

“Não ha principios de exclusivismo politico 
ja nossa mento (apoiados), não ha senão o de- 


sejo de reunir todos os homens que quizerem, 


cooperar sincera e lealmente comnosco no mé- 
lhorameito” publico, quaesquer que sejam as 
ap CstnÊ s TOSSE SAITrs RAT do OD say 
suas protedencias politicas, para que o grande 
encargo que pesa sobre os nossos hombros té- 
nha potes valiosos e sinceros que nos promet- 
tam chegarmos ao fia com dignidade propria 
e vantagem de todos, to Il nu ! cpa Liss 
Apoiados por um partido forte e numero - 
so, nós recebemos e'recebómos com satisfação 
e Com reconhecimento todo o apoio dé qtáes - 
quer procedencias politicas que possam querer 
dar os cavalheiros que compõem as duas casas 
do parlamento, quede certó representam a 
opinião do paiz. 90 — coa nais 
- — Esto espirito de conciliação e de tolerancia 
que só é próprio das sitaações fortes e genero- 
sas (apoiados), não altera'de máneira nénhu- 
«na & ênorgia das convicções nem'0 vigor da 
exdoução (apoiados) 
om relação ao objecto mais particular= 
mente a 'cargo do ministério da fazenda, pouco 
devúe posso dlizér, porque ha aponas' poucas 
hofas quê tóinei colita da pasta à úned cargo. 
Hei de examinar a questão de fazenda e ex- 
pol-a á camara 'com toda a franqueza e lealda- 
de (apoiados). Hei de apresentar quanto cou - 
“ber em minhas forças quãesquer que sejam, e 
na minha frack inteligencia, os meios que me” 
parecerem opportunos e convenientes para me- 
dhorar o estado da fazenda publica. 704! 
; “Reconhecendo os merecimentos e 4 capa- 
cidade do meu illustre antecessor, e prestando- 


“| lhbe"homenagem, procurarei-vér quass são os 


trábalhos“quo elle me deixou, 6 acrescental-os- 
hei com'a minha iniciativa até onde podér 
Chegar. ca 
Peémitta-me a camara lhe diga que: me 
perece que a pasta da fazenda é aquella que 
menos independente se póde considerar, por- 
que, além do ministro respectivo, eú reputo. 


ministros da fazenda;todos os“meus collegas; |: 


debaixo: do ponto do: vista dos pensamentos 
que animam mn'este momento todos os minis. 
tros. Quero dizer com isto que, se da parte de 
“todos os ministerios não se contribuir, como 
espero e estou certissimo que seba de;contri— 
“bair, para attenuar quanto, pospivél as despp- 
zas publicas, e introduzir, a economia-a mais 
severa nos diversos ramos da adnsinistração, 


será impossivel que o ministro da fazenda pos: | 8 


sa desemponhar digna e convenientemente, o 

deu cargo; e se da parte dos membrós do par-, 
lamento não houver o mesmo penaaimento, sé. 
não se inspiraçem das mesmas rasões, dos mes- 


mos principios, das mesmas conveniencias, |. 


dificilmente poderá o ministro da; fazenda sa - 
tisfazer 08 Seus encargos. SS glToss 
Isto de gue fallo não é politica, não é dgs- 
ta nem d'aquella adoinistração, não pertonçe 
a esto nem áquello partido, não interessa Ás 
diveram Fenguina, poltigas que ieond, exahe 
ou oxietem; jato 6 do intereise publico, 6, 
questão do pair, Que à 
avemous 


aliás muito fmportânto, porque torna-se; im. 
posstval o Podes b. POTRO, FODA, E 1% 
nos 
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aração one: 


a uma tri- 


Ni 
E banco dos ininistros so declare iéto, qu 
uma obrigação de todos os governos, que é à 
revelação doestado mormal do cumprimento 
de ui dos seus deverer! 'Masao mesmo tempo 
que nos havemos de empenhar por manter o 
credito é satisfazor a todos os encargos, é pre- 
ciso, como disse ha pouco, que a economia a 
mais Govéráe à mis rigorosa presida ás despe- 
gas dos diversos ministerios. 
' “Quando digo economia não digo mesqui- 
nhez; a mesquinhez que tira o pão áquelles que 
trabalham, nem dígo tão pouco-a falta de sa- 
tisfação dos encargos que são próduciivos pela 


| sua “própria natureza, quo servem para ac- 


.grescentar os melhoraméntos pablicos'e pro - 
mover a felicidado do paiz, digo a economia 
applicada severamente, mas dentro d'estes li: 
mites, de maneira que nom deixemos de fazer 
despezas uteis, necessarias, indispensaveis, 
pelo receio dos encargos: que 'd'ahi possam 


| proyir, nem nos deixemos apoderar da febre 


immoderada de querer fazer todas as reformas 
e melhoramentos publicos ao mesmo tempo, ' 
de sorte que resultem embaraços para a fazen- 
da publica, tm ventos araá 
São estasas observações que eu tinha de 
fazer à camara, e ella de certo reconhacerá 
que, sendo: ministro-ha tão porcas horas, cú 
não-podia” entrar em mais pormenores sobre 


'os negocios da pasta a meu cargo. (Vozes! — 


bo 


Muito bem, muito be guia O eib vo soboT 
1 Osnr:Santoso Silvap = Sor. presidente, 
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| duas palavras apenas á camara, aos snrs. 
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nistros e ao paiz. Desde que estou activa e di-. 
rectamente ria vida publica, é esta talvez & 
rimeira vez em que me conheça com o espi- 
ita mais tranquillo, e com 'o coração mais 
desassombrado de paizões. 
| Depois de crises successivas, que ha qua- 
i um ânno temos atravessado, o facto de uma 
rganisação ministerial é um acontecimento: 
omentoso — fonte perenne de sobresaltos pa- 
a uns, de enthusiasmos pára outros, e de ex- 
onte e indiffarença para muitos. Eu, sor, 
presidents, nem me enthúsiasmo nem me irri- 
o, nem sou estoico nem indifferente: aguardo. 
Aguardo, snr. presidente, os actos do'ga- 
inete, porque o paiz prévisa de governo 
apoia 08). o iu 
O paiz precisa de governo, sur. presiden- 
e, porque todôs nós amamos e queremos, pri - 
ndo que tudo, as nossas liberdades, a nossa 


dependencia e a nossa autonomia (apoiados).. 
paiz precisa de governo, porque se acha 
om forças, é não desiste do direito que lhe as- 
iste de occapar um lagar honroso na lista das 
ações civilisadas (apoiados). O paiz precisa 
e governo, porque auhela pela continuação e 
elo desenvolvimento dos seus melhoramentos 
moraes e materiaes (apoiados). . Ep S5,7 
As nossas paixões, os desvios e os erros 
vez de nós todos, collocaram-nos, ha tem- 
os a esta parte, n'uma tal pósição, que todo o 
omem verdadeiramente liberal, que todo o 
omem verdadeiramente progressista, que to- 


o oportuguez, que todo o-cidadão sincera- | 
ente amante do seu paiz, deve, na presente | 


Conjunctura, elevar a ideia de governo acima 

as questões partidarias, ou de quaes 

sentimentos pessogês (muitos apoiado € Fã 

'--Nos governos parlamentares nunca faltam 
motivos serios nem pretextos plausiveis para” 
] formação das opposições. O que devemos ps- 
lir ao nosso bom senso; 0 que devemos pedir 
& noska propria dignidade, é que afaste de en= 
tre nós as maiorias cegas' e subservientes, ou: 
as ópposições facoiosas e violentas (apoiados). 
“Nem o governo espere que'o hão-de deixar 
adormecer nas-delicias do poder, hem acredi- 
te a opposição, se a ha, ou quando a houver, 
e póde facilmente derrubar um governo que 


8 propõe, se se propõe, a governar [apoia-| 


08]. Sto ITO eDEINTO BU “9 VIBE DOS Us 


- As opposições como partidos, as opposições' 
“com chefes; com programmas, com ideias, com 
a sua bandeira de guerra desenrolada aos ven 
tos da opinião, não as formam, nem as'velei- 


dados de uns, nerd bs caprichos de outros, nem 


GL” 


o 


umagarantia, digo, que en procuro, que eude- 


jo encontrar, no facto da sua presença, 
te do actual gabinete [apoiados]. 
A: ontros ministcos, sur. presidente, admi-. 
9-lhes ha muito os seus talentos e dotes par- 
amentares ; ealgum ha, a quem me prendem 


aços estreitos da mais affectuosa e sy pathica | - 


amisade.” Até, sor. presidente, as míinhas ve- 
leidades partidarias de ha vinte annos não. fi -. 
vã dê todo desfeiteadas, porque vejo no 
óverno; se bem que' não presente no: banco 
s ministros, um distincto general da junta 
Porto, um dos velhos progressistas mais 
ontados e mais:popularés d'este paiz (muitos 
apoiados), o illustre emigrado de 1844, que'a 
Jonganimidade politica, não póde: ser. senão a 
ganimidado.; politica, colloca - desaffogada- 


mente 4o lado do sur. conda.de Castro, (Sensa:;| prefer 
ção). pessoa para mimdo-toda a considera - 


tv 
ts 


o 


Abi ia 


e + + o o 074di a Esto 4 Uy 
Sor, presidente, a situação. que ahi ha pou- 


| co desabou, foi invectivada-pelos seus adver - 


Boriog de conservadora, dereacciônatia e não 
sei de que mais...) 0 au meras 
O sor. Salgado : — Peço a palavra. 

Q orador :—Esqueciam se, adrede, os no- 


- 


pm 


mes dos sors; marquez de Sá e Julio: Cromes, |. 


o) 
p 


oliva dos. snrs. Carlos Bento ..e conde de 


ra lembrar exclusivamente a procedencia 


ila; nem até havia já memoria da sua filia- 
e participação nas lutas e no governo do 
partido historico... 
Peço à camara e á opposição, se a ha, que: 
que não siga este 
exoroplo..: À genetosidade nos. vencidos fica 
melhor do que a arrogancia nos vencedores., 
Peço á camara, pego á opposição, se a ha, ou 
quando a houver, que não lembre só, 9 nome 
do anr. conde de Castro, para esqueçer de pro: 
pio, on maliciosamente, 0 nome do ear. 
conde de Torres Novas, | 
dt * (Sensação, | 
” | Tenhamos sempre presente aquella severa. 
intimação de . Christo, aquellas, palavras. pro- 
fundas, e eloquentes a, respeito, da, Garopri - 
a ones atos ad didatica dedica auto 07 
48 Hija já ninguem: óde algar à mão, O ar; 
fojar a ped du depoia esta serio confusa, an 
Chica e inekplicavel de acontecimentos. São 
tio Fapidaa, aa, mafaçãoa Ae, AoAM QUA NAM 
tempo temos às vezes para conhecer certas po- 
“ças q, ja actores (riso.) 
q ego poi & cânia praad 
“que eauuçÃ o mau gs E Jegaram 
Os set Area FR ven- 
cidos, pórque tambem a ha, é peida 
- chPEEBrão q o Bobrécenho doi vêncedo 


» 45 


o 


“+ 
. 
- 


ção, se aba, 
é lhes legaram 
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T- Lreegeirg Eco t o suroministro da fazenda, 
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posições do meu espirito, se não são propen- 
sas, tambem não são adversas á actual situa- 
ção. | | | 

' Respeito a prerogativa da coroa, sur. pre- 
sidente, mas lamento que 08 cavalheiros. en- 
carregados d'esta organisação ministerial se 
não subordinassem mais clara e decididamen- 


e e e conscienciosa, subjuga até as mais 


ebeldes repugnancias, desfaz os mais gros-, 
eiros attrictos, e leva a luz até aos mais ru-, 


leá o asperos entendimentos ; mas a applica- 
ção do principio, como eu q sonhei, como eu 
tambem, tivo a honra. de o apostolar, latando 


até cont o mau humor de muitos amigos meug,: 


ão o vejo alli (apontando para as cadeiras 
os súrg, ministros): ém toda sua latitude e 
incera significação (apoiados.). 
| Paro aqui, sor. presidente, porque m'o im- 
põe o meu dever; tenho.escrúpulos, e veda-me 
consciencia: de entrar hoje em apreciações 
ess0aes. | das 
- O paiz estásequioso de governo; demos, 
primeiro que tudo, governo aq paiz (apoia- 
dos). o 
Os meus pedidos ao governo reduzem -se a. 
Ras Todas as graças que hei-de sollicitar 


,+ 
, 


“desde já. Não peço aos snrs. ministros senão 
uatro cousas: liberdade, moralidade, toleran- 

ja é progresso (muitos apoiados). é gps 
- Aguardo os actos do governo para esco 
er, nesta casa o meu lugar. E creiam Es. 

exc.*º, porque lhes fallo do fundo da alma,que 

hei-de viol ntar menos 0 meu coração quando 

de ápóiar, 0 | | 

necessid 


” 
=. 


ede os hostilisar. 
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A. 


*- Como a minha Pos o no parlamento é 
simplesmente expectante, está claro que tenho 


“obri 


en- 
gada 
de flo 


Lp Ah gs 


á camara e av. exe. gor. p e! idente, 
culpa do Mh té roubado algánis momen- 
tos. [Apóiados. — Vozes: — Muito bem). 
alguns 


RT Pd 
Vasconcellos : — Entre o si- 


és 


RTV bradâmênte dizét a 
minha bp pião com respeito só actusl pabinete, e es- 
pero que, em vistã das precauções oratorias quo mui- 
to de proposito tomei, me possa ger relevada g;minha, 
Innocenciã. . td o tom 0 15414 (1a 5 5! > We 
“A minha opinião sobre o actual gabinete é que 
não tenho bfinião) Ce resto das 
- eo Ewnão tenho odios, esse sentimento pouco sau- 
davel, como ha poucos dias lbe chamava; n'eata casa. 
u espiritaçae ormamento d'ella, nem me sinto inva- 
dido pela isca electrica do enthusissmo.. | 
verdade em toda & sua pureza, é provavel que tives- 
se muito: que criticar; como porém apenas sou um, 
modesto e humilde procurador do povo, limitar-me-. 
bei a dizer à camara que me parece que devem ser 
tomados em linha de Confã os'embaraços e as difã- 
culdádes “que forçosamente bavik de encontrar o ca- 
valheiro que foi encarregado de formar o gabinete, 
: Achando im? como, Asipofivamente Je acho n'es-, 
ta disposição de espirito, essencialmente equitatiya 
, Qd adverte a atacar, desejando dos am Vea 
do estigma 'da“opinião publica os snrs-ministros 
possam 'excontrarno fim dasua carreira as bençãos 
do paiz, permitam-ma ss, exc.'* que lhes lembre uma 
“deploravel verdade, pronunciada ba dias pelo nobre 


Rr, 


marquez de Sá quando deixou esses lug 


ares. 


terra, 5 so a. 
Attendam bem oa snrs ministros a esta declara- 
ção, tão importante pela sua franqueza, como pela 
gua authenticidade. a 
Não quero cunsar a camara. Apenas direi duas 
palavras antes de concluir, Se'os' snrs: ministros sé 
sentem fracos tratem de fortalecer-se; se julgam 
ue no seu seio, em vez de elemento de affinidade e 
do cohesão politica, existem causas de dissonancia e 
de desharmonia, entendam-se emquanto é tempo, e 
'não deixem lavrar omal. ' bh mobi 
OQ conselho de saude publicou ha dias umas ins-. 
trucções com o fim de evitar a invasão, da cbolera. Eu 
apresento esta especie de cathecismo para uso dos 
snrs ministros, Purece-me que não fiz um discurgo de 
opposição; mas tambem tenho à consciencia de pão 
ter sido gervijmente ministerial. Aguardo os actos do 
governo, e reservo-me toda a liberdado de acção. 
“O enr: Msrtens Ferrão :— Snr. presidente, tam- 
bem eu não venho fazer um digcurso, que a occasião 
não. seria apropriada, Tão ponco dirigirei perguntas 


aos snrg. ministros ; reconheço & gua competencia pa- 
|raa gerencia publica, de que quasi todos teem dado, 


largas provas; e ao talento do que ainda não teve 


tempo pára as dar, faço eu aqui inteira justiça, Di- 
rei poucas palavras bpenas sobro a maneira porque, 
considero a situação politica, q os grandes traços que, 


seguir. 


ha & x 
-. Ouvi as palavras proferidas pelos dous membros 
do gabinete, que tomaram parte n'este debate o snr. 


os meus Amigos, se me permittem a honra de og 


considerar como taes. À competencia com que falla- 
am torresponde 'á sua vasta experiencia dos nego- 


cios publicos, o ás grandes” provas quo d'isso tégm. 
lidado ao pais, que os considera. como duas, das suas, 


lorias (apoiados). . . Eta dt  ehai is 
4 ddr: Mrcaidem na conjunctura actual réputo 
VYmissão do governo 
) Iquanto á administração: P o 
|: | Desde o começo do anno qu 


"elle, e que são faceis de conceder, sollicito-as. 


que quando me vir na dolorosa, 


) 


Se fosse um philogopho e tratasse de apreciar a | 


a 
dificil, não quanto á politica, mas 
bb? ab entar 


machina legiolati;, 


TA AR RAR SLB a EI 


' ; tis. 4º «1 
É «atas sob sbabioenso po Eres cIOS UP fodTa 


as“suds missões, tanto oulmais importante que o 
de fazer leis— velar pelo respeito dos principios cons- 
titucionaes.. Combateu com energia, com coragem e 

alvez mesmo com excesso; um grande abuso consti-, 

ucional, enthronisado desde muito tempo, e que, 
ameaçava eivar toda a vida constitucional do 
aiz. O abuso foi destruido, e o respeito da solida- 
iedade e da responsabilidade ministerial sabiu vens, 
cedor para não mais tornar a ser atacado. A. essa, 
commoção politica, grande como foi e como & presen- 
ciâmor, seguiu-se a longa crise que temos atraves- 
sado, Felizmente, sor presidente, este estado não é 
expressão social do paiz; mas se não é a expreaão, 
grello tem todavia n'elle uma influencia prejudi-. 
o para- 


mo infelizmente se açha o nosso, um, similhant 
fiat de factos e de circumstancias produz mais; 


o 


* 


e APS dtrSa) LULAS SSI qm mer 


Cata tf af ar CF ,f a 
BaágIo | DOS ANNUROIOS, - | 
ho GRRITIA voc o RREO DOS-ANNORUIOS, em Do 
pote entra É fere cond e (o monge Reid a A MR De 
= E pps CTIS bow Cora nba ova aum cos SO % 
«SU | gotagtid: , . Apa os pps de navio, cada e dry arms e | 188 »' 
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Jáiv. exc.º.vê, sur. presidente, . usas dia ade, e toda a-sua energia ao desempenho de uma | a prosperidade da patria, que ambiciono, que desejo - 
es 12 Bros TIATATE 78" ! 3 


mais que tudo, j 
- Definida a minha posição em frente do actual. 
ministerio, Eeja-me permittido dirigir aos nobres mi- 
nistros algumas perguntas, aguardando agora algu- 
ma resposta, e se julgarem conveniente não a dar já, 
ouvirei em ontra oceseião, é com o respeito que tri- 
búto sos abaligados estadistas que ali se sentam. 
| Eu desejaria saber pé o ministerio se põe & fren- 
te da convenientissima medida da degamortisação 
og bens possuidos pelas corporações de mão-morta, 
amaras, juntas de parochia, miséricordias, etc, me-. 
dida que bá de concorrer eficazmente ' para a nossa 
rosperidade, e cuja discussão se não ultimou na ses- 
ão passada. Peço licença para perguntar ao meu 
nobré amigo, o enr. conde. de Castro, quaes são as 
suas ideias relativamente 4 momentosa questão dos 
vinhos e birra do Porto, questão vital para .o paiz: 
visiola “dó Douro, cujos interesses cu hei de fazer 
udo quanto possa por advogar aqui; 86 8 exc * apre- 
sentará alguma medida sobra a importação dos ce- 


êães no sentido da liberdade do Commercio; so & 

esgo (apoiados), E! mister recuperar o que, Be per, | bxé.» tenciôna pór-se á frente de medidas sobre a ar-. 
eu. avançar o que.se devia, tor, apançacA, e pro: | bôrisação ou silvicultura, cuja necessidade absoluta 
redir sem hesitação. Eis-aqui a di Etr do | é maxima utilida: e são por todos conhecidas. Seja- 
abinete na açtualidade; dificuldade toda de admi- | me permittido tambem dirigir-me ao nobre ministro 
istração e não de politica. . ) do reino, '6 porguntar-Ibe, Be s. exc * está decidida- 

Está constituido governo, Enr. presidente, eunão | mente resolvido q acabar com essa praga disbolica 
discuto, não.0 devo discutir, está Jeso fóra dos meus Ho BE fondo: él terrivel 8og progressos agricolas, 
abitos; e se o discutisse pão poderia empregar senão | p infernal machina de ? 


E' um alto (princi- 
sião solemne,, 


me] esp endido d  vinculos parti arios, 

ucro Tevantar aguia Abatnhr dobre 

6 governo, do parlamento é do paiz. ' 

“As 

ão o reflexo da nação, o Ermo dona, AE. à Sai 
do parlamento (apoiados). Um parlamento 

mt FURTA porque em 


eiros principios constitucionges A representação 
opendencia do exe- 
al dos parlamentos 

Curia fa 


parlamento se retire diante, de nomes, por, mais 
les sejam. E'um abuso 


espeitaveis que e m abu a 
cao combo todas as vezes, e não teem sido 


randes, 


do a coragem de apostolar e que não recuam em 


ope ando são poder (muitos apoiados» En- 


levanto aqui, com toda a rça das minhas 
o, eu nada devo occultar 


não se deixem levar pelas influencias de corrilhos 


 ficadas contra um gabinete 
do paiz. q as 
| "A comprebensão d'estes principios leva mais. 
longe, mostra a necessidade da organisação definiti-, 
“va dos partidos, em nome das ideias e dos principios 
largamente de nidos, que se propagam € sustentam 
fóra do poder e sé reslicam' quande se sobe a elle 
ein e úfio partidos'unicamente como sequito. 
eum homem, seguindo:o cegamente em todas as 


* | guas aberrações, em todos os seus erros, em todas, as 


guas contradicções e desvic s! eg 
= Sar. prebidenite, mais dôntrinario (e talvez isto 
iseju um'deféito) do que enthusiasta“das-parcialida- 
es'politicas, nas poucas considerações que, acabo de. 
apresentar, eu tenho designado a lota nda poli- 
tica n'esta casa em frente do gabinete. Ponho 
parte, sor. presidente, a questão politica, acceital-a- 
ibei quando o gabinete opportonamente a apresontar 
o parlamento, e aguardo os actos do governo. Foi, 
ta o meu conselho no, seio do men peu quando 
tomou conta do poder o gabinete que ha pouto sé re- 
rou. Hoje desprendido de todas' ué relações parti- 
'darias, só e isolado n'esta casa, posso realisar pelos 
dmg actos.o que foi o meu pensamento de então  As- 


” 


m desprendido dos homens e dss parcialidades, fo 

o desde muito me tenho conservado e contintarei a 
conservar, darei, como sempre tenho dado, o meu 
apóiá franco elleal a todas Bs! medidas de melhióra- 
mento, & todos os grandes. commettimentos de  inte:, 
resse publico, que o governo emprebender (apoiados ) 
| Não creia o gabinete que as aggressões q e to- 
dos os dias me estão sendo feitas possam influir ' no 
meu animo para determinar a minha posição politica. 
m'esta casa (Vozes: — Muito bem.) Para mim ella, 
não são mais do que um aviso gos homens que por 


Ares. 8. exc.* | largos annos se dedicarem com maxima lealdade e 
disse que ha muitos mezes não havia governo está 


“absoluto desinteresse pelos partidos, dó valor'em que: 
é tida essa lealdade partidaria! Ss sts, 
Sor, presidente, o meu gpoio Polísico é de, dimi- 
nuto valor para que interesse o gabinete. Eu sobre 
elle reservo-me a ampla liberdade de acção (apoia- 
dos. —Vozes:—Muito bem.) ao 
| 90 QO nr, Gavicho:—Seja permittido ao ultimo. dos; 
;deputados, ao mais humilde membro do parlamento, 
definir tambem a sya posição em presença do actual 
ministerio, pc ãá: , ” 
| Sempre detestei as opposições acintosas que re- 
jeitdm tudo quanto o governo propõe, 'só porque a 
iniciativa das medidas sujeitas & decisão do parla- 
mento vem de um certo, ministerio Sempre detestei 
as opposições facciosas que se oppoem por todos 08 
modos a todas as medidas do governo, só porque o 
governo as quer e deseja: Não partilho as ideias 
d'aquelles que, á semelhança. d'essas, opposições , 
apoiam o governo cega q tenazmente, que rejeitam 
todas as indicações da opposição só porque vem da 
opposição Nuncá apoiarei governo algum tó porque 
no ministerio estão estes ou aquelles cavalheiros; 
Nunca serei opposição a um ministerio só porque é 
formado d'estes ou d'aquelles estadistas, Os homens, 
são interpretes do ideias, de opiniões, de principios, 
e serão &5 ideias, as opiniões 6 os princípios que'se- 
guirei ou tejeitarei. b molomib .10a q 
2" Se os homens eminentes, se os estadistas abas 


' 
' | 


À lisadosque. formam o. actusl. ministerio, apresen; Í tad 


tarom medidas. propeitoras q tels po, em paiz, con-. 
tem com o meu apoio. Se os actuaes ministros olhos 
fitos na patria, dotarém o paiz com os melhoramentos 


“I'que o paiz pede6 exige, estarei g seu lado. E' esse o 


meu dever, dever imposto pelo meu mandato, obriga- 
ção que tenho como representante do povo. Se porém 
º governo for, não do paiz, mas de corrilho, serei op- 
'posfção, não nos homens, mas ás medidas, não oppo- 
gição fusciosa 9 acintosa, mas conscienciosa e vebas; 
mente; Eis-squi a minba posição na camara, (Vo-. 
entr Mto te naORES ED Sh E 
»AgRAr pe do governo, espero 08 actos 
do mi lr rejeit vertido fo não for tendente 
ac beii do Palá, appÉóvatei tudo o qe doricorter para 
+ 


e infernal macbina de ventno que devasta a nossa 
população (apoiados) 
| Segs exc* entendem não poder agora respon-' 
der a estás poucas perguntas, aguardarei a sua res- 
posta, mas convinha que O governo se pronunciasse 
Fx estes pontos, e nós diesésse quaes as suas ideias 
cerea d'estas gravissimas questões. Não farei mais 
rguntas agora gos nobres ministros que se apresen- 
m hoje perante o parlamento; em outra occasião 
terei a honra de as fazer. Desculpe à camara o to- 


NE estos pouços minutos. 


2a , ” 


1» Tara 


io, tire d'elle pretextos, como tem tirado para ca-| 
amnias, attribuindo-me intenções que não tenho e' 
ropositos quenunca fiz. 
Houve tempo em que era superfluo qualquer 
deputado explicar a sua posição em frênte deum ga- 
inéte novo. ubli  cobbeçia-s já de antemão. 
Pelo que me diz respeito, por exemplo, era sabi- 
a a minha uniformidade politica com um gabinete 


| que representasse no poder as tradições e os princi- 


pios do partido chamado historico, nas fileiras do 
qual combati sempre como soldado obscuro, mas fiel; 
hoje porém não é assim; na dificil e singular conjun- 
Dia -em que nos achamos; depois dos succesgos €x- 
raordinarios occorridos durante a ultima sessão par- 
lamentar; no meio da indecisão geral dos espiritos, 6' 
util que cada um esclareça e defina u posição respe- 
1 Bait Sl rp Ap rr ci 
“Os tempos teem mudado, e a politica tem sof- 
do tão profundas modificações, que parecem annos 
largos annos os ultimos mezes. 
* O partido historico morreu, Deus o tenha era 
loria que era bem digno d'isso pelo seu amor á li- 
Docdado! pela intrepidez dos seus intuitos, pela ge- 
nerosidade do seu proceder. Deus o tenha em gloria, 
se é que lhe não prepara uma resurreição mais ou 
enos proxima. À crise, que ha mezes trabalha o 
aiz, gerou a banca-rota dos partidos, o rompimento 
és laços politicos, a extineção de certas solidarieda- 
des, a confusão das crenças, a aministia de muitos 
erros, e não sei se me atreva a dizer, à retractação 
de todas as pessoas aa É. 
| "Hoje ou não ba para ninguem posição airosa, ou 
a de todos é boa, excellente e defensavel... 
"Se menão engano estamos atravessando um pe- 
E de transformação de partidos, da qual só Deus 


be o que sahirá, porque sinda se não inventou a 


bei se encerra o meu credo politico. 


ua, 


AnFO TA 


iva e economica, póde contar com o meu fraco e des- 


gata 


minha posição pois é puramente expectante, e é a 


hesão. N'outro tempo e e puiras cireumstancias 
lvez eu me declarasse já em hostilidade ao gover- 
o, attendendo & procedencia e historia politica de 
lguns dos gnra. ministros. No estado actual das 
usas aconselha a prudencia, e não só a prudencia, 
as até o patriotismo, & correr sobre o passado a es- 
pja do esquecimento, e solhar, para o presente o 


ara o faturo., 


ação publica pela sua probidade, pelos seus reconhe- 
idos talentos; é alguns até pelos seus largos e rele- 
vantes serviços prestados ao paiz e à causa da li- 
rdáde. »es9s! vo | 
-Quvicom satisfação as palavras proferidas pe- 
log dous dignos ministros que abriram o debate, no 
entretanto ss exe.” fallaram: em termos tão vagos 
e tão genericos, que não me habilitaram a desco- 
brir'os seus intuitos e avaliar as suas intenções. 
+! Diz-se, e ba pouco 6 ouvi, que é agora inoppor- 
tuna à ocensião para fazer algumas perguntas aos 
pus: ministros. Peço licença para discordar d'esta 
pinião, porque me parece quo não so póde negar 
necobam membro do parlamento o direito de inqui- 
ir as intenções de um governo que entra; que não 
so póde negar ao pais o direito de saber o que póde 
e deve esperar de um governo novo Não se póde 
considerar. indigereta nem inconvenientg qualquer 
pergunta n'este sentido, nem se pódo dizer que 6 
desculpa para o silencio dos snrs ministros o terem 
tomado ha muito pouco tempo conta do cargo em 
que a confiança: da coroa os investiu. À nenhum ho- 
mem “publigo 6' licito deixar de ter opiniões fixas 
sobre as «altas questões da governação do Es 
O - ; sã IOF A . + 
- » O quese diria de um: medico que, quando fosse 
chamado para tratar de um enfermo, não soube. esse 
diagnosticar a molestia, applicar-lhe immediatamen - 
te o remedio, e pedisse tempo para estudar? | O que 
ge diria do medico, n'esse caso, de certo que gs. exc.*, 
que teem muito amor á sua reputação não quereriam 
que se dissessed'elles.. 
'* Esta curiosidade, -permitta-se-mo a palavra, é 


“tanto mais justificada n'esté momento, quanto se 
afirma e passa como:certo, que o parlamento vai ser 


adiado immediatamente, ficando assim em suspensão 
o espirito publico,e o pais privado de conhecer os in- 
tuitos do governo, pos 
"Antes de passar, adiante, pedia aos sara, míniss 


, 


- 


tros o favor de declararem se estão na resolução de dado bastantes provas da sua capacidade para de- termina o direito de implorar a compaixão | 


aconselhar á coroa o adiamento das cortes, o que me 
parece grave, € principalmente emquanto que 88 
exc.” não verificarem se teem ou não maioria nos; 
corpos co-legislativos, e até que tempo, o que prende 
com a questão, se a presente sessão é ordinaria ou 
exrtsordinaria. Eu ; 

Mas, como is dizendo, desejo muito esnhecer as 
ideias do governo sobre algumas questões importan- 
tes que estão na tela do debate, e dependentes da 
resolução do parlamento ha annos, e de outras que 
já se acham sufficientemente amadaurecidas na opi- 
nião publica. 

Desejo que o mobre presidente do conselho e 
ministro do reino tenha & Eondçda de dizer se ten- 
giona occupar-se seriamente da importante questão 
da salubridade publica, e designadamente da cultura 
“dos arrozaes, a que siludiu ha pouco o meu amigo, o 
sor. Gavicho,cultura que tenho ouvido qualificar de 
altamente nociva, e que, segundo se afirma,tem rou - 


Led 


bado ao paiz muitos cidadãos uteis e válidos -Igual- | - 


mente desejo saber se s. exc* tenciona organisar & 
policia do reino, para garantir convenientemente & 
segurança individual e de propriedade, o que é pri- 
meira condição de uma” sociedade, e sobretudo de 
uma sociedade que aspira aos fóros de civilisada. Por 
ultimo desejo saber se 5. exc* está resolvido a em- 
prehender a reforma administrativa, dando aos dis- 
trictos e restituindo 808 municipios & iniciativa, & 
força, o vigor e à robustez que lbes falta, infelizmen- 
te, por causa du actual legislação, textualmente co- 
piada da legislação que governa um dos paizes mais 
centralisadores da Europa. 

&o snr. ministro das obras publicas quizera per- 
guntar, se 8 “xc * é francamente | passas da liber- 
dade do commercio dos vinhos e de cereaes, e se está 
resolvido a aceitar 48 propostss a este respeito pen- 
dentes, ou apresentar outras de iniciativa sua, mas, 
pouco mais ou menos, formuladas sobre a mesma ba- 
ge; se tenciona proseguir no caminho dos melhora- 
mentos materises felizmente encetados em 1851, e 
que tão poderosamente teem contribuido para a nos: 
sa regeneração economica; no desenvolvimento das 
linhas ferreas, e principalmente na continuação da 
linha do norte, que, atravessando a fertil e populosa 
provincia do Minho, e tocando na cidade de Braga, 
nos deve ligar com a fronteira de Hespanha. 


Ão peço ao gor.-ministro da fazenda que emitta 


a sua opinião sobre a grave e importunte questão 
da fazenda publica, porque s. exc "a respeito d'ella, 
nº sua generalidade, já pronunciou algumas pala- 
vras, e declarou que não podia por emquanto fallar 
com o desenvolvimento que demanda assumpto tão 
momentoso. Sou o primeiro & reconhecer a inoppor- 
tunidade de pedir agura explicações ácerca de uma 
questão porventura & mais grave, a. mais complexa, 
à mais difficil de quantas temos a tratar. Rogo po: 
rém & 8 exc * que declare se adopta a proposta da de- 
samortisação, não digo em todos os seus detalhes, 
[mas nos seus pontos cardeses, como a reducção do 
laudemio á quarentena, e a applicação forçada em 


inscripções do capital produzido pela venda dos bens || 


pertencentes ás corporações de mão morta. | 

Rogo a s. exc.* tambem, se é necessario rogar 
e parece-me que pão, porque s. exc* é muito illus- 
trado, que se occupe prompta é incessantemente da 
revisão dos tratados commercises. Da demora d'esta 
revisão tem resultado já graves prejuisos que dentro 
em pouco serão talvez irreparaveis. 

E' necessaria e urgentissima uma reforma de 
psutas em sentido largo e de fórma que não enver- 
gonhe.a eschola liberal, a que s. .exc * se preza de 
pertencer. Estou certo por isso que em pouco tempo 
ha-de submetter tão importante medida á resolução 
do parlamento. 

Tendo de me dirigir agora so meu particular 
amigo e condiscipulo, o sor. ministro da justiça, que 
é uma des vocações mais auspiciosas, um dos talen- 
tos mais promettedores que conheço, não sei por 
onde hei de começar, porque muitas 6 graves são as 
questô-s que ba a resolver pelo seu ministerio, Não 
lhe faltam assumptos, sobejam-lhe até, sobre que 
possa exercer a sua illustrada iniciativa, com: que 
possa illustrar a sua gerencia, deixando vestígios 
indeleveis da sua passsgem no poder. 

Estou certo de que s. exc* ha-de apresentar 
brevemente o projecto do godigo civil, cujos traba- 
lhos estão muito adiantados, senão concluidos. 

Estou convencido de que s exe" não ha-de des- 
curar a revisão da legislação psoa e commercial, ns- 
sim como ha-de tratar da reforms da instituição do 
ministerio publico, instituição excellente, contempo- 
ranea da liberdade em todos os povos cultos, mas 
que infelizmente não se gcha entre nós organisada 
em ordem a corresponder nos alevados fins da sua 
ruissã» nobilissima. Mas peço a s. exc* 9 obsequio de 
dizer se tenciona apresentar um projecto de dotação 
do clero e culto; se se propõe a impjaptar no paiz o 
systema penitenciario, como reclamam os progresbos 
da sciencia penal,a moralidade publica é os interesses 
da sociedade; e se estg firmemente resolvido a cor- 
tar pelas dificuldades. a supprimir os obstaculos 
que se teem levantado fatalmente cxecução da lei 
hypothecaria, que apesar de promylgada ha dous 
annos, não se pôde ainda traduzir em realidade, com 
grande magua do paiz e da agricultura —a primeira 
das nossas industrias, que d'ella espera auferir im- 
portantes e veliogos melhorgmentos e beneficios, 

Vou concluir, 9 crejo que já não É fora de tempo, 

Não peço aos snrs. ministros que me relevem as 
pergunta que lhes dirigi, porque de certa bão de 
agradecer-me p proporcionar-lhes énsvjo de manifesta 


rem mais uma veg 98 seus graudeg talentos 8 reco- |. 


nhecida aptidão para o glevado e dificil encargo que 

acceitaram, basi a Psico a 
Mais inclinado a sustentar que a combater o 

governo, applaudic-me-hei so as respostas de ss, 


exç.*' me habilitarem s prometter-lbes o mgu de- | P 


bil e fraco apoio: Faço votos por que sg.exc,'* po 
nham ponto final a esta longa e pertinaz crise, que 
tras o paiz em sobresalto ha uns puucos de mezes com 
prejuizo da causa publica é até do systemá represen- 
tativos dé 

Esiimarei que gs. exe “ congagrem os seus cuida- 
dos a aperfeiçoar os serviços publicos, a accelerar « 
desenvolvimento do paiz. a promover emfim a sua 
civilisação moral e material por todos Os meivs &o 
seu alcance Para jsto se 88 ext.” carecerem d. 
maioria nas duas casas do parlamento, tol-a-bão? O 
futuro o dirá Não lhes será dificil conseguil-a sr 
empenharem eficazmente os esforços dg sna intelli- 
gencia e da sus vontade em próveito da Causa! 
publica (apoiados) À 

Osnr: António de Serpst — Precisamos de go- 
verno, teem dito alguns dos orado s. E"esta 4 
nossa primeira necessidade Mas parece-me que es- 
tu verdade é tambem uma indicação para o não 
demasiado prolopgamento d'esta conversa parla- 
mentar Por issà ey pupprimo algumas reflexões, 
que viria talvez a proposito faser n'este momento. 
* Precisamos de governo, € isto significa que preci- 
samos de obras, e não de palavras e que devemos 
facilitar ac governo que comece & sua obra de go- 
vernsr al sa º alia “0 eb nto! 

Esta, situação é a filha maia pura 6 legitime 
dos principios constitucionaes (apoiados); já isto é 
algumaconea o AE dá 

- Eu confio plenamente no governo. actual: con- 

fio na sccepção rasoavel q parlamentar da palavra; 
confio na capacidade dos sprs ministros e no sen 
espirito liberal; os seus pregedentes dão-me espe- 
rança de que poderei conceder-lhea o meu fraco, 
mas legl apoio com muita pativfação. a 

O nome do apr. presidente do conselho, por si 
sómente, é um. nome que nos dá todas as garantias 
do espirito Jiberal de governo. Não é bom nestas 
cadeiras onde ha tanto que dizer e que fazer em be- 
neficio do-paiz, gastar o tempo em fazer o pane- 
gyrico dos ministros. Mas se ey dissesse tudo o 
que penso A respeito do meu antigo collega e gem- 
pre amigo, o gnr. Fontes Pereira de Mello, estou 
persuadido que cífendia a sua modestia. + 

Tendo a respeito de qu dos illustres cavalhei 
ros que se sentam naquelas cadeiras, ouvido- fal- 
lar em procedencias politicas, genero dg aprecia- 
ção que me parece que está fóra de moda, e que 
já não é de bom gosto, seja-me permittido dizer, 
com relação ao illustre ministre dae obras publi- 
cas, que respeito em s. 2X6.* o estadista da muitos 
annos,e o bomem publico de outras epochas, em 
que as preoecupações politicas eram outras, e gram 
outros os negocios que se debatiam, que, despren- 
dido da rotina, dos preconceitos, o Gas questões e 
dos objectos que no seu tempo: se reputavam os 
mais graves, tem acompanhado constantemente, e 


defendido com a sua palavra e com o seu voto). 


todos os melhoramentos, todas as reformas, todos os. 
iniciados pelas diversas administrações que se se- 
guiram áquellas de que fes parte, 

Não me sentarei tambem sem me felicitar por 
ver n'aqueilas cadeiras o. snr.. Barjona de Freitas, 
porque eu creio que não ha nada tão nobre, que não 
ha nada mafs beilo mo systema constitucional como 
ver a homenagem ao talento, como ver um mancebo 
na flor dos annos, sabido ha pouco das escholas. e 
entrado ha pouco tempo na vida publica, elevar-se a; 
um dos primeiros lugares da republica pelo díreitç 
do seu talento. '“Teem alguns considerado pasta da 
justiça, que s. exe.“ oceupa, 8 menos i te do 


Estado. Não é assim. Alli ha muito que fazer,e eu: va pouco os seus creditos de hem policiada e 
espero muito do talento e iniciativa do jovem minia- | cessarÃo As 
tro, meo dunsos bs] de qo bi UR 4 cirçã aa 

Não fallarai dos outros ministros; são novos no- 
ministerio, mas tgou uma vida publica longa, é teem . 


tro 


sempenhar o lugar que occupam.* 

N'eatas circumstancias eu entendo que o que se 
chama, em hngusgem vulgar, fazer aos sure. minis- 
a sabatina e uma interrogação geral sobre 
todas os pontos de administração é uma cousa inutil. 
Seicomo os-snrs ministros respondem; não podem 
deixar de responder. Respondem com'promêssas,por- 
que não ha ninguem que se tenha sentado n'aquellas 
cadeiras que não tenha entrado com vontade e pro- 
posito de fazer o mais que póde em bem do pair. 

Perém eu confio mais na capacidade dos enrs- 
misistros do que nas promessas que nos podem fa- 
zer, e por isso me abstenho de «s interrogar. (Vo. 
ses: — Muito bem 
- (O resto desta sessão será publicado se- 


guidamente.) 


PARTE OFFICIAL 


tyuopso da parte “oltcial do BDraRIo 
DE LISBOA n.º DOI, de 9 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 

Decreto'de'25 de agosto nomeando o bacharel 
João Read da Costa Cabral para o cargo de gover- 
nador civil de Lisboa. 

—(Qutro da mesma data, nomeando o bacharel: 
Francisco de Almeida Cardozo e Albuquerque para o 
lugar de secretario geral do governo civil do distri- 
cto de Santarem. 

MINISTERIO DOS) ECOLESIASTICOS B DE JUSTIÇA | 

Despachos por decretos de 30 de agosto ultimo. 

— Licenças a funccionarios judiciaes para esta: 
rem ausentes dos seus lugares por determinado tem- 


po. 
MINISTMRIO DA FAZENDA 

Venda'de bens nacionaes, gitos no districto 'do 
Funchal, no dia 16 de desembro. 

MINISTREIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções'do recrutamento 
da armada. ' a 

— Accordão'da relação de Lisboa nos autos de 
syndicancia de José Mimoso de Barros Alpoim, na 
qualidade de secretario do governo geral da provin- 
cia de Angola, 

MINISTREIO DAS OBRAS ' PUBLICAS, COMMBRCIO B ' 
INDUSTRIA 
Portaria de 10 de julho concedendo proviso- 
riamente a mina de chumbo do Zambulhal, no conce- 
lho de 'Taboaço, a Jorge Suche. 

—(Jutra de 12 do mesmo mes concedendo defini- 
tivamentea propriedade da mina de chumbo da Por- 
tella dos Corvos, concelho de Taboaço a Carlos Au- 
gusto Bon de Souza. 


Resolução n.º 289 do conselho geral das alfan- 


degas É 
NOTICIARIO'- 

Obras na cidade: — A aproximação 
do prazo em que deve verificar-se a abertura 
da exposição tem feito desenvolver com maior 
actividade n'estes ultimos dias as obras muni- 
cipaes que em diversos pontos da cidade se an- 
dam realisando. 

A rua do Paço acha-se em tal'estado dé 
adiantamento, que póde dizer-se concluida. 
Já tem os passeios promptos e tracta-se agora 
de encascalhar o leito. 

O terraplenamento da praça do Duque de 
Beja está tambem quasi terminado, e do mes- 
mo modo se póde dizer -quasi-chegada á sua 
conclusão a rua que corre em “volta, porquan- 
to apenas falta cobrir de'cascalho uma peque- 
na. parte, ) 

Igual adiantamento: apresentam as- obras 
à que n'ontrog sitios se procede, Na rua do 
Loureiro já principiou o assentamento dos pa- 
rallelipipedos com que tem de ser calçada 
aquella rua. Na da Restauração, no espaço 
comprehendido entre a esquina do edifício do 
hospital e o larga do Viriato, começaram na 
segunda.feira os concertos que estava recla- 
mando 0 seu ruinoso estado, 

Já que estamos fallando do estado de di- 
versas obras, vem a pello dizer'se que os tra- 
balhos para a construcção das cavalhariças 
onde tesm de ser recolhidos os cavallos que: 
vierem de Lishoa, por occasjão da visita de 55. 
MM., se acham tambem summaménto adian- 


tados. Como já de outra vez dissemos, traba- 
lha-se alli de dia 'e de noute-a fim de que no 
dia 12 fique tudo terminado. 

Obras dé bellas-artes na expo: 
sição. — E' variada e importante a collec 
ção de obras de bellas -artes que vieram de 
França para figurarem na exposição interna- 
cional. quina 
Na classe de pintura e desenho são perto 
de setenta 'os expositores francezes-e cento e 
tantas as obras que apresentam. À maior par- 
te dos quadros são à oleo e Comprehendem 

intura historica, de retratos, familiar e de pai- 
sagóm, 7 TEN 
| Asgobrasfraúcezas de esculptura são tam- 
bem em quantidade e de grande merecimento. 
Entre ellas vô-se o mpdello em gesso bron- 
geado de um monumento equestro para se eri- 
gir à memoria dó sur. D. Pedro IV. E'set au 
thor o estatuario Louis Rochet, que foi um dos 
concorrentes so concurso aberto cm Lisboa 
para à construcção do monumento á memoria 
RR ig cha. ? meça 
a classo de gravura ha tres expositores 
francezes. Entre as gravuras expostas figura 
nma a água forte, que é copia de um quadro do 
celebre pintor Rembrandt, que está nó museu 
do Louvre, e representa — À familia do mar- 


neiro, | 
Na classe da esmaltes ha quatro exposito- 
es fraricezes, que spresontam lindas “pinto= 
ras em porcelana. dd Dto 
* Naclassede photographia são 13 os expo- 
sitores francezes, que apresentam uma variada 
é copiosa collecção de productos d'esso genero 
em retratos, paisagens, bilhetes de visita, re- 
producções de mogdas romanas e feudaes, e de 
monumentos antigos, E 6 
A parto francoza da exposigão rejativa às 
bellas-artes não será por certo à menos digus 
de attenção. 
Mendigos. — Renniram-se hontem no 
governo civil, com assistencia do chefe supe- 
rior do districto, os administradores dos tres 
bairros, o snr, barão de Nova Cintra como 
provedor do Asylo de Mendicidade e o dele- 
gado de policia, o sor. José Duarte Moreira é 
Sousa, sa 
O fim d'esta reunião era assentar-se no 
meio mais adequado de limpar a cidade dos 
mendigos que pelas ruas imploram a caridade 
publica. | ai 
- Depois do varios alvitres apresentados re- 
solveu-so que desde segunda-feira em diante 
fossem presos todos os pobres que appareces - 
sem, Agvendo os que forem da cidade ser en - 
viados pará q Asylo de Mendicidado e os que 
forem de fora, ser remettidos para as terras 
dag suas naturalidades. did sóreio 
Deliberoy-ge Igualmente que se officiasse 
ao enr. director + R alfandega, pedindo a s, 
exo.* que désse-as ordens convenientes para 
que nas barreiras seja vodado a passagem aos 
mopdigos que tentarem éntrar tia cidade, ten - 
do-sg em vista com esta medida evitar O frg- 
balho de se proceder depois À sua prisão, 2 Q 
de mandal-os para as suas naturalidades. 
Em vista da resolução de que acabamos! 
do dar noticia, deixará de ge presencear nas, 
ruas d'esta cidade um espectaculo que abona- ' 


1 


pessoas q 
brega, quo nom sempre parece 


“| de ser tomada por elle na devida conta. 


aoultimo dos exames. | 


uô por na Parem do 
var-so jmportunadas pelas sollici : des da po 
“var-so importunadas pola ds ohalhsot duo * 


alheia em favor dos feus infortunios. | 

E' isto bastante'para que as providencias: 
que sobre tal objecto vão ser adoptadas,'m 
reçam à approvação geral. MS 

Administração do concelho dé 
Gaya. — Tomou hontem posse do cargo de 
administrador do concelho de Gaya o sor, Ju- 
lio Lourenço Pinto, que exercia iguaes func- 
ções no concelho da Povoa de Varzim. 

E' para nós firme convicção que o sur. Ju- 
lio Pinto ha-de, pelos seus actos, saber gran- 
gear dos seus novos administrados a estima 
e sympathia que lhe tributavam os habitantes 
da localidade donde foi transferido. Pé 

Alameda da Lapa. — Dando publici- 
dade á seguinte carta quejnos dirigiu um nosso 
assignante, queixando-se de que a alameda da 
Lapa não só não esteja melhorada e aformo- 
seada como aquelle aprazivel passeio merece, 
mas tambem de que seja aquelle o local esco- 
lhido para a instracção dos tambores e corne- 
tas do regimento 18, affagentando esta cir- 
cumstancia d'alli os passeantes, não podemos 
deixar de reconhecer justas as observações que 
o nosso assignante faz a este respeito. 

Efectivamente a alameda da Lapa é um 
dos mais pittorescos passeios do Porto, e sen- 
do, apesar do pouco esmero que se lhe dispen- 
sa, bastante frequentada, todos concordarão 
que é na verdade desagradavel para as pessoas 
que o procuram como-aprazivel distrahimento 
serem importunadas pelo dissonante ruido de 
cornetas e tambores. 
| Esta oircumstanvia leva-nos a crer que O 
digno commandante do regimento de infante- 
ria 18, não negando o seu assentimento a tão 
reconhecida verdade, nenhuma difficuldade te- 
rá em assignalar outro local para « desharmo- 
niosa aprendizagem que actualmente tem lu- 
garna alameda da Lapas 

Cremos que n'isto não ha inconveniente, 
mas ainda a havel-o, o conceito que 5. exc.* 
nos merece, faz-nos suppor que cortará por 
essa consideração, para dar ao publico uma 
prova de deferencia, que não poderá deixar 


Deixemos, porém, quefalle o nosso assi= 
gnante. ? 

Eis o que elle nos diz : 

Snr. redactor. — E' a alameda da Lapa um dos 
mais graciosos passeios d'esta cidade Concorrido, 
por grande numero de pessoas que vão gozar do es- 
plendido' horisonte, que d'alli se descobre, parece 
que alguma attenção mais devera mérecer a quem 
superintende aquelle 1 cal Digo isto, por não saber, 
se á camara municipal, se á irmandade da Lapa per- 
tence aquella bonita porção de terreno. E' o caso, 
porém, de importunar a V , a impertinencia com que 
os tambores e cornetas do regimento 18 flagellam 
desapiedadamente o orgão auditivo dos pobres fre- 
quentadores da alameda da Lapa. esc. 

“Será por se não incommodarem os habitantes do 
quartel, que se vai fazer aquella matinada em um 
passeio publico ? Oseccos do monte Pedral não se- 
rão dignos de repercutir aquellas harmonias? A pello 
viriam outras muitas exigencias, se não fôra o habito 
em que estamos de ver desattendido o pouco. Sar, 
redactor, V. fará as judiciosas reflexões que o caso 
lhe suggerir, 

Creia-me de V, — respeitador e obrigado, B. — 
Porto 8 de setembro de 1865. A 

| Estradas. —A empreza das minas de S. 
Pedro da Cova anda procedendo á construc- 
ção de uma estrada que deve ligar aquella fre- 
guezia com a estrada de Gondomar e por con- 
sequencia com esta cidade. | 

Esta estrada tem 5 kilometros de exten- 
são e promette ficar nas melhores condições 
de viabilidade. E”, pois, um melhoramento de 
reconhecida vantagem para os povos de S.. 
Pedro da Cova, que assim ficam em commoda 
efacil communicação com o Porto. 

Na estrada da Povoa de Varzim deve ve- 


rificar-se na quarta-feira à inspecção por par-. 


te das obras publicas aos trabalhos do 4.º lan- 
go, ultimamente concluidos. add 
O motivo de se não ter feite ainda, é, te- 


gundo nos informam, a accumulação de afaze- ' to 


res que se tem dado n'aquelia repartição. 
Edificio da Relação. — Devem áma- 
nhã fiogr conçluidos og reparos a que ge regol- 
vera proceder no brazão de armas « 
a frente do tribunal da Relação. 
Como já em tempo dissemos, tiveram de 
se fazer de novo os castellos, as chagas, q glo- 
bo ea cruz. Eram estes os emblemas que fal- 
tavam. 
A obra é feita de'granito e foi executada 
pelo operário Francisco Geraldo da Silva, ap- 
parelhador das obras do edificio da Bolsa. . 
| Ficou acabada com bastante perfeição, ao 
que parsee, piada) 
Inspecção. — Pela adiministração do 
2.º bairro foi nomeado o sor. Antonio Viei- 
ra Lopes facultativo da casa de correcção, 
para examinar as jaulas em que estão ns fe- 


ras de Mr, Barnabó, a fim de ver se se acham * 


nas condições de precisa segurança, e para de 


futuro syperintender na exposição d'aquelles 


perigosos animaes, indicando as providencias "administração que o cabo de policia Manoel 


que fo 'fornaróm mecossárias”p 

qualquer lamentavel occorrencia. 
* Com tão insidiosas creaturas todas as pre- 
cauções se não podem taxar de demasiadas, 


à prevénir 


4 


antes Convem que as bajá pará se evitarem | 


desgraças, que já não seriam sem exemplo. 

Academia Polytechnica. —No dia 
1.º de outubro proximo” começa a matricula eim 
todos os cursos da Academia” Polytechuica 


d'osta cidade é Audará no dia [5 do iicómio mes, | 
Fóra d'esta epocha não se poderá matricular | 


estudante nenhum, a não serem aquelles que 
fizerem exames de habilitação em outubro. Es. 
tos dovom matrioular-go nos tres diag seguintes 


A sessão solempe de gbertyra e distribyi- 
gão dos premios terá lugar no dia 2 de outu - 
bro, em consequencia de ser feriado o dia 1, | 

No lugar competente vai publicado o edi - 
tal do snr. director da academia. Ahi encon- 
trarão os interessados todos Os esclarecimen- 
tos. E boss Do t bc do Ts," 4 x 

Ordem do exercito. —Puyblicoy-a» 
a ordem do exercito n.º 37 de 30 de agosto 
ultimo. Contém simplesmente o regulamento 
do serviço medico-veterinario militar, appro- 
vado por decreto de 24 d'aquelle mez, 

Franciseo Pereira da Costa. — 
Teve hontem lugar no theatro de S. João, co- 
mo gstêya gonunciado, o concerto d'este jo- 
ven e já distincto rebequista portuense, . 

Collaborou com elle n'esta récita, que offe- 
receu aos seus conterraneos como que para 
lhes tornar menos amarga & sua partida para 
Pariz, essa capital, gonsidergda hoje, com jus- 
to titulo, a rainha das artes e das soiencias, q 
companhia do G'ymmnasio, que levou á soena 
as comedias «Amor londrino», «Por oausa de 
duas iniciaes» e «Circumstancias criticas». . 

“A parte musical do espectaculo, que foi in- 
contesgvelmento a male apréciavol, posto que 
a outra sp tornou, tamhem muito digna fe. 
prender a attenção, constou de tres p 


ras «Linda de Qhamounix» e «Norms», 6 à 
outra composta por Ártot, intitulada «Recor-. 
dacções de Bellini», na qual se fazem ouvir 
alé ng dos inspirados cantos que 0 immorta| 


madstio ifaliúno espalha comi 


| breza, ou a existencia de um abominavel- ori- 
| me? 


| 
- 


dizem ao megmo jorpal, q chefo da estação do 
bantasias, | 
“duas do mentre Alard, sobre motivos das opes 


sempre de subido quilate 
nosiniciadosna arte. | É 
O sur. Pereira da Costa“executom estás 


para os mais ou me- 


— 


| phantasias, acompanhado a “orchestrã, com 


uma“perfeição, que não era de'esperar dos 
seus verdes annos, e por conseguinte do pouco 
tempo que tem empregado no estudo d'am ins- 
trumento difficillimo, como é o violino, mas 
de que tira tanto partido como muitos dos re- 
bequistas que tem pisado o palco de S. João, 
acalentados pelas auras. Disse os andantes 
com a expressão, o mimo e o sentimento de 
um artista inspirado, e na execução mais viva, 
mais trabalhosa, houve se com tanta justeza, 
tanta afinação, que, cremos, os mais exigentes 
deviam ter ficado satisfeitos. 

As plateias do theatro de S. João assim o 
intenderam applaudindo enthusiasticamente o 
joven rebequista, que foi brindado com dous 
lindos bouquets. 

O moço artista vai, como se sabe, deixar- 
nos por estes dias, a fim deir receber no con- 
servatorio de Pariz, o complemento da sua 
educação musical. N'esse acreditado estabele 
cimento,que é dirigido por habeis mestres, es- 
peramos que o snr. Pereira da Costa ha de 
colher rapidos e optimos fructos, attentas as 
felizes disposições que tem para o difficil ins- 
trumento a que se dedicou, e a maneira avan- 
tajada com que já o desfere. 

Na volta á patria, que desejamos não seja 
em epocha mui affastada, esperamos que 0s 
seus conterraneos terão motivo mui sufficiente 
parao saudar artista consummado. O seu amor 
&o estudo, o seu enthusiasmo pela arte, o in- 
centivo do exemplo de alguns artistas portu- 
guezes,que no estrangeiro teem adquirido hon- 


outras tantas garantias que antecipadamente 
nos offerece o snr. Costa de que o futuro não 
nos virá fazer fenecer esta esperança, antes te- 
rá completa satisfação. ? 

À parte dramatica do espectaculo de hon- 
tem,de que ainda nos resta fallar agradou mui- 
to, especialmente a comedia «Amor londrino», 
na qual o actor Taborda sustenta, admiravel- 
mente caracterisado, o chistoso papel de um 
inglez que pretende aportuguezar-se na lin- 
guagem para requestar uma dama & quem tar- 
da o momento de apertar os laços do byme- 
neu. | 

O inimitavel comico foi muito applaudido 
e teve tres chamadas especiaes. 

Roubo e prisão. —No turbilhão irre- 
sistivel que progressivamente avassalla todas 
as cousas d'este mundo, uma boa cousa, de 
envolta com muitas más, vai desgraçadamen- 
te desapparecendo. E'a fidelidade dos cria- 
dos, que de dia para dia se torna mais proble- 
matica com as frequentes provas que elles dão 
de que não os embaraça muito o escrupulo de 
se apossarem dos bens de seus amos. 

Um caso d'estes acaba de dar-se, que con- 
firma o que dizemos. 

O snr. Antonio Barbosa de Pinho Louza- 
da, da rua de Santo André, tomou na quinta- 
feira ao seu serviço uma criada por nome Vio- 
lante Correia. Boas eram as informações com 
que vinha abonada da agencia de criados, por- 
que esta assim as recebera da ultima casa onde 
ella havia servido, porém Violante Correia não 
se demorou a desmentil-as. Quatro horas de- 
pois que entrára para casa do snr. Louzada, 
sabia d'ella levando um alfinete e alguns an- 
neis de ouro, no valor de 465800 réis. | 

Foi avisada do caso a policia de Santo Il- 
defonso, que o communicou á agencia de cria- 
dos, e depois de alguns esforços empregados 
por ambas, conseguiu-se a final effectuar a 
prisão da creada infiel n'uma casa da rua do 
Bomjardim, onde tinha ido albergar-se de- 


| pois da sua proeza. 


| xá roubo já tinha sido vendido por diminu- 
valor. 
Creança morta. — Hontem pelas 5 


horas da manhã appareceu morta na viella dos 


Conegos uma creança do sexo feminino que 


que coroa inculcava ter apenas 8 dias de existencia. 
| Pela regedoria da Sé foi mandada para O 


cemiterio do Repouso. . 
Este apparecimento revelará extrema po- 


E' o que cumpre á policia indagar. 

Occorrencias policiaes. — Quatro 
mil réis, valor de diversos objectos que foi ac- 
cusado de ter roubado hontem em casa de 
Miquelina Rosa por meio de chave falsa, le- 
varam o anr. João Pereira a comparecer pe- 
rante o tribunal criminal. 

Fel-o passar por esse desgosto a policia 
da Sé, que tem por dever lançar mão Ros que 
lançam mão do alheio. a 

—>() chefe de secção,jo sur. Francisco José 
da Silva Monarcha, participou à respectiva 
Ferreira o insultara e lhe desobedecera, na 
occasião em que o mesmo senhor sabia de casa 
como fim de avisar um cabo para fazer ser- 
viço. 

Em consequancia d'isto o cabo desobedien- 
te foi preso e conduzido & administração do 
2.º bairro, onde depois de reprehendido foi 
posto em libordado, 

Deus queira que não tome tanta que torne 
a desconhecer o respeito que deve ao seu chefe. 
— Foi preso ante-hontem á noute Valen - 


tim Pereira, official de carpinteiro. Este Va - 


Jentin é um valentão. A prova está nq mofi- 
vp por que a polícia o prendeu. 

Avisado, bem como qutros operarios que 
se achavam na praça de D). Pedro, de que não 
era permittido estarem agglomerados n aquel- 
le local, embirrou os pés á parede e declarou 
terminantemente que não sabia d'alli. 

Esta resposta, que não tinha pés nem ca- 
be deu-lhe na cabeça e fez-lhe pôr qs pés 
Pp he vão suppupha que ivig—ya administra- 
ção respectiva. 

Reprehendido pela sua desobediencia,con- 
tinuou em custodia até se averiguar se está ou 
não recrutado. 

Eis o que acontece aos cabeçudos como o 
spr. Valentim, cujas valentias hão de quebrar 
muito de força coth estas gmolgadellas. * 

Fallecimento.—No dia 4 do corrente 


| falleceu na idade de 70 annos, na sua casa de 


Fornos de Maceira-Dão, concelho de Man- 
gualde, o snr. Manoel Cardoso de Faria Pinto. 
O sor. rio Pinto vp sido tenente coronel 
do batalhão de fnilicias igeu e foí tambem 
ddtato duma org popular em (847. 
* Novo telegrapho.—Dizo «Jornal de 
Vizeu» que se anda a collocar o fio telegraphi- 
co que deve communicar Vizeu com Lamego. 
Vai por Cotta e Villa Cova, pois que, segundo 


1 


izeu reconheceu que d'esta fórma economisa- 
va 3h kilomefrog, E 

Fallencia. O tribunal commercial de ' 
Coimbra, a requerimento de João Balthasgr . 


Pereirae Marciano Ramos de Vasconcellos, 


CELAS Era, oie 84 Nr pp o rr 
ME Lari Pal! Fold DO eta da Mo ombCtosa à Todos oe dias, 


 sario' Leovigildo Antonio “da Cunha, e cu- 


rosa nomeada para si e para a sua patria, são 


Pereira, ficando nomeados para juiz commis- 
'rador fisc 


al provisorio Francisco Pedro da 
ilvã. 


* Côncurso:— Por edital do snr. dele- | 


gado do thesouro n'este districto, de 7 do cor- 
rente, foi posto a concurso, por espaço de 15 
dias, contados da data do mesmo edital, o lu- 
gar de recebedor da comarca de Felgueiras. 

A caução que será obrigado a prestar quem 
for provido n'este lugar é de 2:9008000 réis 
em dinheiro ou em inscripções pelo valor do 
mercado;e nos requerimentos queos concorren- 
tes deverão dirigir a S. M. pela repartição de 
fazenda d'este districto, deverão declarar se a 
quantia que oferecem para esta bypotheca é 
propria ou de outrem, 

E' de 5605000 réis aproximadamente o 
rendimento annual d'este emprego; e os réis 
2:900;000 da caução ficam vencendo 5 p. c. 
de juro annual para quem a presta. | 

Cholera morbus. — O conselho de 
saude publica do reino considerou suspeita de 
cholera morbus a ilha de Corsega, por edital 
de 6 do corrente. 

Despachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 30 de agosto findo, tiveram lugar os se- 
guintes despachos : 

Conselheiro Joaquim Pedro Judice Samora, juiz 


da relação de Lisboa—declarado nos termos de rece 
ber & terça parte mais do seu ordenado. 


Bacharel José Prudencio Telles de Utra Macha- 


do, juiz de direito da comarca da Covilhã—conside- 
rado no quadro da magistratura judicial sem exerci- 
cio. mas com vencimento, até ue & sua aposenta- 


ção seja definitivamente mem a ou denegada, tu- 


do como requereu, é ficando vaga a referida co- 
marca. 


Antonio Bernardino de Sousa—nomeado para o 


officio de contador e distribuidor do juizo de direi- 
da comarca de Moncorvo, 


Bacharel José Maria Bandeira—nomeado para o 


officio de tabellião privativo de notas, da comarca 
de Estarreja 

Jacinto Luis de Carvalho—transferido, como re- 
quereu, do officio de escrivão e tabellião do juizo de 
direito da comsrca de Villa Nova de Foscôa, para 
identico officio na comarca de Armamar 

José Augusto Nunes Fragoso, escrivão e tabel- 
lião do juizo ordinario do julgado de Sever do Vou- 
ga—nomesdo para ivual oflicie do juizo de direito 
to da comarca de Villa Nova de Foscoa. 

João José Pinto Camello Coelho sub-delegado do 
procurador regio-no julgado de Macieira de Cam- 
bra— nomeado pars o officio de escrivão e tabellião 
do juiso ordinario do julgado de Sever do Vouga. . 

Manoel Antonio Correia—nomeado para o em- 
prego de carcereiro das cadeias reunidas do Castello 
e do Aljube na cidade e comarca de Braga. | 

. Licenças. — Em data de 5 do corrente 
foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos respectivos empregos aos seguintes 
funccionarios publicos : TRETA 

Juiz de direito do 1º districto criminal da co- 
marca de Lisboa, Guilherme Germano Pinto da Fon- 
seca Tulles, por trinta dias; delegado do procurador 
regio na 4.* vara da mesma comarca, João Vasco Fer- 
reira Leão, por quarenta dias, para depois de reas- 
sumir as suas funcções o delegado na 3 * vara; escri 
vão e tabellião do juizo de direito da comarca de 
Moimenta da Beira, Miguel José Teixeira Masca- 
renhas, por um anno; e escrivão do juizo de direito 
da 2* vara da comarca do Porto, Domingos José 
Villela, por sessenta dias. 


Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio de Lisboa» de 7 do corrente mez foram 
julgados quites para com a fazenda publica o 
sor. Henrique José da Costa, recebedor da co- 
marca de Ceia, pela sus gerencia no anno 
economico de 1863-1864, e o enr. João Fer- 


reira de Carvalho, recebedor da comarcã de | 


Louzã, pela sua gerencia no mesmo anno eco- 
nomico. 


Nomeações. — Por decreto de 25 de, 


agosto findo foi nomeado governador civil do 


districto de Lisboa o snr. bacharel João Read 
da Costa Cabral, que era secretario geral do, 
governo civil de Santarem; e por decreto de | 


“ 


«Pirata» e pela «Norma», joias que serão o negociante d'áquella cidade José Joaquim “tucho de papel e atirava com o auxilio da pá 
por cima da casa da visinha. 


- E' claro que quando cahiam desfazia-se 


+ 


o cartucho ainda no &r e os espinafres espa- 


lhando-se miudamento besuntavam os vian- 
dantes, A municipalidade nancs podéra des- 
cobrir o segredo d'aquelle phenomeno, e por 
fim os moradores da rua visinhe tinham - gg ha- 
bituado áquillo. Alguns, consultando o relo- 
gio, diziam: — São onze horas; toca a reti- 
rar, porque não tarda a chuva de espinafres. 
— Outros que tinham de sahir necessaria- 
mente, abriam um guarda-chuva. 

* Havia muito tempo que durava & brinca- 
deira, com grande alegria do pintor e secreta 
mmveja do macaco, quando um bello dia, á 
hora do almoço, teve o pintor de sahir. 


sião, pegou em um cartão em que havia um 
desenho de seu dono, poz-lhe em cima o legu- 
me, fez tudo o que vira fazer, e sem lhe im- 
portar o plano em que operava, puxou com 
força elargou o cabo da pá. O cartucho foi 


sontal. Quebrou um vidro da casa fronteira, 


tir-se, Ella dá um grito, levaa mão ás costas 
e tira com terror a homicida cataplasma. 
Horror ! 


tas palavras: — Kleinnitz fecit. | 
ão quiz mais saber de casar. 


ta uma folha do 
cobrir nos arredores de Huanchinango os ves- 
tigios de uma antiga cidade india, no meio dos 
quaes foram apanhados alguns idolos e outros 
objectos curiosos. ta 

As authoridades de Huanchinango, acom- 
panhadas por muitos habitantes, foram dar 


que a tinha comprado. Travou-se conversa so- 
herdade, que data de tempos remotos; a escri- 
cente, a cidade de H. Todos concordaram em 
cerrada, onde nunca tinha entrado nenhum 
cussão assentaram todos em que se fosse á 
mata. Com muita dificuldade se pôde abrir 
ruas; mais adiante encontraram-se duas casas 


Entrando em uma d'ellas, descobriu-se um 
recinto immenso, cheio de idolos de pedra. Os 


dos outros que, quando chegou a hora de par- 


operar a reunião. 


Um suldado que deu uma coronhada em uma 


torio ácerca d'essa descoberta, e em que diz 
que enviará os idolos colhidos na primeira ex 
pedição. 

Fizeram-se perguntas aos indioa dos arre- 


tempo em segredo aquellas ruinas, e respon- 
deram que era cousa que não devia ser reve- 
lada e que ninguem devia ir á mata, porque 
tinham provas de que ficaria encantado todo 
aquelle que lá entrasse, 

— Em Fugino, na Italia, foram descober- 


igual data, foi nomeado para prehencher o lu- tas, entre os papeis da bibliotheca de um con- 


gar que ficou vsgocom este despacho, o snr.. 


bacharel Francisco de Almeida Cardoso e Al- 
buquerque. 


Concessões de minas: — O «Diario 


de Lisboa» de 7 do corrente, publica duas, 
portarias" fazendo concessõss de minas de, 
chumbo. Ambas tem a data muito atrasada, | 


pois são de 10 e 12 de julho. 


À primeira concede provisoriamente a mi- | 
na de chumbo do Zambulhal, no concelho de 


Taboaço, ao snr. Jorge Suche. À outra, con- 
cede, mas definitivamente, a propriedade da 
mina de igual mineral, da Portella dos Cor- 


vas, concelho de Taboaço, ao snr. Carlos Au-, 


gusto Bon de Sousa, | 
Monstrúosidade. — (Do «Jornal de 

Vizeu» :)— No povo de Sabugosa, do concelho 

de Tondella, uma mulher deu á luz uma crean- 


ga do sexo masculino, que, comquanto no vo- | 


lume geral do corpo fosse de regulares dimens 

des, apresentava notaveis anomalias de con- 

formação exterior, ta 
Entro as espaduas notava-se uma altara de 


grande volume de Carnes, que lhe tornava o, 
tronco por extremo defeituoso;a cabeça era tão ; 

' musica da capella do enr. Canedo. 
“8. João pa Foz — Festividade a Nossa Senhora“ 
Luz, orador o rev abbade de S. Nicolau, musica 


acanhada nas fórmas e com tão pequena aboba- 


da frontal, que bem póde dizer-se que esta se | q, 


confundia com os alinhamentos das arcadas 
supra-orbitarias. |] | 
No lugar das olhos apenas se notavam duas 


depressões profundas, cobertas plenamente por 
verdadeiros tegumentos naturaes, em tudo si-' 
milhantes aos dos outros pontos da cara: au- | 
sencia absoluta de qualquer fórma do nariz, & | tº 18. 
não ser uma especie de membrana fendida e 


sem consistoncia; e & hocoa, representada por 
tres furgmes em linha transversal, quasi iguaes, 
e sem) fórma que denunaiasse o seu mister. 

Era de uma fealdade repugnante. | 

O certo é que esta monstro da especie hu- 
mana deu evidentes signaes de vida, não só 
pelos movimentos proprios, que se lhe mgni- 
festavam, mas ainda pelos gritog rqufgnhos que 
fez ouvir, e pargas que a morte, succedida al- 
gumas horas depois do parto, fôra em grande 
parte abreviada pela impossibilidade absolata 
de receber alimentos, 

Aqui terminamos a notícia, que devemos a 
um nosso particular amigo, sentindo que um 
exomplar d'estes não fosse convenientemente 
examinado par facultativo, que podesse higto- 
riar as relações em que estavany os orgãos in- 
teriores cam gs manifestações externas, x 

Um macaco descasamenteiro. 
—lUm. pintor chamado Kleinitz, que vivia só 
com um macaco, para não lhe parecer muita. 
longo o tempo em que pãa viy uma honita vi- 
sinha, de quem estava seriamente enamorado 
e com quem já tinha planeado casamento, 


imagindra estender atravez da sua janelia 


duas cordas entrelaçadas (da mesma maneira 


que é a corda com que se dá tensãa é folha de |. 
uma serra) e passgr por entre ellas uma pá. 
Poy esta forma bastava puxar pelo oabo da 
pá para produzir o impulso com que fizesse 


saltar à grande distancia os objectos n'ella , 
collocadgs, 
fronte d'essa janella, e do outro lado da casa 
havia uma rug. j 


“ 
“+ 


Rendimento da slfandega do Porto 


Junior, 1383 pitros de vinho 
-— RIOGR 


ao almoço:panhas de:pastau é. Mutudho Monteiró Fe D; 
&, deglarou gm estado de quebra um prato de espinafres que mettia em um car- to U'ealsbbs ace ininarad CIP 


vento, 


cujos frades se secularisaram ha pouco 
tempo, 


algumas paginas ineditas do livro de 


O macaco, que andava á espreita da occa- 


dos assistentes por causa dos matos espessos 
que embaraçam a entrada. No calor da dis.” 


exploradores espalharam-se por todos os becos ' 
e encontraram muitas portas fechadas com pe- ' 
dras argamassadas. Tanto se apartaram uns 


Assegura-se que foram vistas columnas de - 
pedra quebradas, e degraus em uma elevação. 


pelo ar; mas como foi. elle? No sentido hori-, 


levantou a cortina da janella e foi achatar-se 
nas costas da linda visinha, que estava a ves- . 


Por baixo do untado desenho liam-se es- a 


Descobertas importantes. —Con-. 
exico que se acaba de des- . 


posse judicial de uma herdade a um individuo - 
bre um ponto da escriptura de posse d'essa “ 
ptura dava-lhe por limites, ao norte e ao nas. ' 


que existia n'essa direcção uma mata muito | 


“ 


- 


a 
e 


4 


passagem e descobriram-se logo vestigios de 


com os tectos em fórma de abobada triangular. 


tir, foi preciso dar tiros de espingarda para sé | 


rocha, ouviu o ecco reproduzir-se no interior. 
Muita gente tem tratado de descobrir tudo o 
que alli possa haver, e o prefeito de Huanchi- - 
nango mandou ao imperador um extenso rela-" 


e. 


dores sobre o motivo porque tiveram tanto | 


e 


Cicero «Da republica», e varios trechos de li. 


vros perdidos da grande historia de Tito Livio. : 


- pá 


Ambos os originaes vão ser brevemente publi 


cados. 


— Em Catanea, na Sicilia, deitando-se | 


abaixo uma casa moderna edificada sobre as 


ruinas de outra romana, foram encontrados * 


preciosos fragmentos que completam algumas 
lacunas dos «Annaes» de Tacito. 


= Em uma venda de livros que Ee fez no 
Mexico no principio de março, livros que per- - 


tenciam á antiga nunciatura apostolica, achou- 
se a obra de Pompeu Litta, com notas ineditas 


escriptas pelo author, e que completam as in- pda 


ormações que a obra dá ácerca da maior par- 
te das grandes e illustres familias italianas. 
| 


Noticiario religioso 


DOMINGO 10 DE SETEMBRO 
Caraiia pa Santa Carmanina (no Ouro) — Feg- 


né 


tividade a Nossa Senhora dos Anjos, havendo migsa,..; 


solemne e sermão, sendo orador o rey. Bartholo, e a 


da capella do snr. Silvestre, bavendo arraial todo o . 


dia. 


Cargrta pos Tras Rers Magos — Festividade a | 


Nossa Senhora da Natividade, com missa solemne é 


sermão, sendo orador o rev. P 
capella do snr. Silvestro. 


Hoje à 


arreira, a musica da 


MAS dy DRT Nip CPTRASIAS de cio GUIA 


| Necrolo to ra 


f 


n 


noute tocará alli a banda do regimen- 


:, 
% 


A 


A medicina, essa sciencia eminentemente ln=:to 


vestigadora, que 86 não cança de augmentar o seu 
dominio sobre qualquer padecimento humano dei- 
xou passar 4 
prestante e um negociante probo e honrado com 

Antonio de Oliveira Meirelles. im 


eternidade um amigo fiel, um cidadão 


1) 


P 


Nascido e criado na Regos entregue logo de ten- ; 


ra ijdade ao commercio não só d'squella 
até ao da desta cidada, soube pipa co Ned? bind 
volamente a  attenção, respeito e estima d'aquelles 
que o conheciam e que com elle tractavam, - 

A terra lhe seja leve e Deos se compadeça de 
tua almg, derramando raios de sua divina graça s0- 


—. 


bre elle para que gose eterno descanço. E nós meu 
b 


fiel amigo cá na terra dedicamos a tua ext emosa 

familia oa nossos attenciosos pezames e em tributo 

de gratidão t'os dedicam os teus sinceros amigos, 
| J.J. S. eJ R Silva, 
(279) 


Veni AEE erro 
PARTE CONNXROIAL 
Alfandega do Porio 


72:6214105 


“del a 7 de setembro,,..,...cesva 
Idem DO. Cosadcaadeco ando ..... N 9:9778116 
- 825984220 


Elm 


bespachos do exportação 


IDEM — Na barca Silencio, F. 8. de Carvalho 


NDE DO SUL E PORTO ALEGRE 


4 


- Setembro a cria 
RIO DE JANEIRO—Na galera Africa J. O, 
E pen Elas nencotas com Bubitooas, 
DO at, ae PO —Na barca Amelia, L. C, Pereir i- 
Or 8, à Casa da amavel visinha ficava de=: xão com pentes e 1 dito com pilulas. À aa ) 7 


=. 
Lp 


da Silva Paranhos 
Porto, 1 caixote com imagens e 1 dito com fechada. | 


J. À Torres Guimarães, 1 caixão com doce e 1 motivaram. recurso, foram bem classificados na al- . 


dito com retratos; J. H. Andressen, 74 litros de vi- 


aho Bão 
PERNAMBUCO —Na ba 
Soares, 150 canustras com alhos.. 

IDEM —No brigue Esperança, 
caixão com sementes; D. de Souza Rodrigues, 525 
litros de vinho us js ci 

" PaRA'—Na barca Nova Palmeira. A J Mar- 
tins, 2 caixões com chapeus; A. M. dos Santos, 1 di- 
to com ditos - 7 da : 

" MONTEVIDEU — No brigue Beatriz. M R de 
Araujo, 1602 litros de vinho; J) E dos Santos, 648 
ditos de dito; A J da Silva Cunba, 20 saccos com 
rolhas; Vinva Veiga, 20 ditos com ditas. 

LONDRES — No vapor ing. Aurora, R H. 
Holdsworth, 1058 litros de vinho; Kingston & Sons, 
801 ditos de dito; Sandeman & C*, 21102 ditos de 
dito; M P Guimarães & Son,3205 ditos de dito; Van- 
seller & C*, 1 caixa com doce; M. Gassiot & C.:, 14 
volumes com cebolas 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, F J 
da Silva Ayres & Filhos, 133 litros de vinho; Q Har- 
ris & C 2, 4273 ditos de dito; Sandeman & C *, 7479 
ditos de dito; C. N. Kopke & C.:, 3205 ditos de dito; 
Clode & Buker, 534 ditos ds dito; Mackenzie & C.*, 
1602 ditos de dito; Hunt. Roope, Tenge & C *,10684 
ditos de dito; Morgan Brothers, 5342 ditos de dito; 
Ferreira & Lopes antunes,“03 saccos com lã lavada; 
E. C. R. Mendes 30 caixas com cebolas; A. J. P. Sva- 
res, 108 ditos com ditas 

IPSWICKE, YARMOUTH & LYNN—No bri- 
gueing Temperance Star, A. J, P. Soares, 60 cai- 
x0es com cebolas. 

- LEITH— Na escuna ing. Stella Mackenzie & 
C.*, 534 litros de vinho. 

STOCKHOLMO— Na escuna prus Nathalia, 
Clamouse Brown & C * 4886 litros de vinho; J J.de 
Almeida, 600 quintaes de cortiça; A. F, Glams, 200 
ditos de dita | 

NEW-YORK —NO patacho Fortuns, J.H An- 
dressen, 2671 litros de vinho; M. de Sousa Guedes 
2938 ditos de dito. . Eid FDS AMA h 

HAVRE DE GRACE —No patacho Vigilante, 
J. L. Alves, uma porção de unhas de boi; M. P Go- 
mes de Menezes, 834 litros de vinho ; J. V. de Almei- 
da, 634 ditos de dito. 4 


ts 


Cemploss dosskrgE 
— Setembro 8 
S. MIGUEL —Hiate Bragança, 
mórmos do Smrg 
o - Setembro 8 
LISBOA — Vapor Lusitania, cap. Contente. 
“ LIVERPOOL —Vspor ing. Castilian,cap Wal- 
ker. hd e hs, did atua 
- HAVRE DE GRACE — Hiate D.Fernando,cap. 
B. o. siga Seg À 
PERNAMBUCO Barca S, João, cap. Leite. 
O O DD a 0 me 
Generos despaehsdos para «cusumo 
; css « SetembroGeT... | 
» Assuçar—31 caixas, bDô saccos, 31 cunhetes, 2 
quartolas e 8 barricas 
Arroz—b7 saecos 
Café — 59 savcos e 4 barricas.. 
Farinha de pau—4 barricas 
Doce—Zô latas. 


cBuasds cio 41€ Dis CA Ad O o uba É pe 
Gonoros dasprekados pela massa ds 
ES ses wa 
4; Setembro 8 
Linho de fiar—169 fardos 
Canhamo—24 fardos . 4 
Algodão em rama - 8 fardos 
Arroz — 1000 saccos 
Manteiga —2 barris | 
"Zinco 2 barris 
Oleo de linhaça —1 pipa |. 
Arcos de ferro—340 feixes 


mr Latas mam 
Movimeno dos vimhos 6 bguas- 
avieamntes 
Setembro 1 
+” Litros 
MANIFESTADO FARA DaPOSITO 

VIBDO; jescuqas Sae cacisansisP oia? 10684 
Aguardente... cc ccocercccovosess 10963 


DaSFACHADO PARA CONSUMO 


Vinho maduro sesecade. Me prado] 11335 
» verdo eco te ni nato 0. 8915 
eloá EM VILLA NOVA 

Vinhosvs se onsáio covio cnpótdo tis 1602 

DESPAOSADO PARA 1ZPORTAÇÃO 
Vinho cosssursn sra DAH cr pA dO 65512 


ae us. Bi 


Agencia do The Brazilian & Portugue- 
se Bank Limited | 
BALANÇO EM 31 ne agosto DE 1865 
venia do banco 50:000 acções a & 
por ac 


ção... cera recoesase 4500:0005000 
Capital pago a & 10 por acção..,. 2,250:0008000 
ACTIVO 
Existencia em cofre enos bancos... 61:3515890 
Letras descontadas ea receber..  393:7968505 
Emprestimos garantidos... ;.wwve 41:6445685 
Devedores no reino e estrangeiro. . 16:8325395 
Saldo de varias contas... ........ 230:2695120 
Réis... 743:8948545 
tivo + PASSIVO | 

The Brazilian & Portuguese Bank | 
Limited, Londres...,....... 0. — 280:0468840 

Depositantes a praso eem conta cor- | 
Tento. ida de cias ercoccoreo. 149:8935165 


55:6098205 
258:3458335 


S. E &0.Réis... 743:8948545 


“Porto, 9 de aposto de 1865. Ea 
Rich Hatt Noble, director. 
H. C Hitchman, secretario. 
pb: Ro RE e aadii s 
Praça de Lisbos 3 de setembro 
Rendimento da alfandegs grande de 


Credores no estrangeiro... ....... 
Diversos contas correntes ,,.... 


Lisboa no dia 6 desetembro,,.... 340654854 
Edem no dia 7. ....ccueccrrrcoo. 108554425 
etipesmmo pal sta si v44:9218279 

“ur Corações clhestnes 


Insoripções d'sssentemento, ja- 
Fo ; PoE até 80 de junho 


186Disosticccrserevvos . 485), a 481 
Cou ns idem.... .... võ'o o 4 485, n 4874, 
Titulos de * acções do banco de 

Portugal -.,ersconsr-.o «-- 4985 8 500500 


2bGdk-a 25982060 


1284 4 1304000 
754500 


União «sera... 
Alliançã. ..csersrawes = 754 & 


x 
b 


tigos epa rvonc..a.a 12.8.º 242 |] s Sá 
Titulos de divida publica [asnes] 9 » é 
Titulos da a publico [das qe da 
"tres o Dlscccenernasso n 
Papel eds Nego quo pa 16 s 18 
Cambios 

BO d/v.. 62, 
Londres. . 60 djv.. be 

90 d/v.. — 
Paris .... 100 d/d.. 541 
Hambur 0... B m/d.. 47 JA 
Amsterdam . 2 m/d,. 42 1), 
Genova. .... 8 m/d,. 686 
Napoles.. ... 8 m/d.. 236 
Madrid ..... 8 d/v.. 930 
Cadiz....... 8 d/v.. 920 
Portos. ec =. Sd par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 7 de setembro—Conso- 
lidados 897/,—3 por cento portugueses 471/, 
Bolsa de Pariz em 7 de setembro—3 por cento 
francez 69,15 — 4 t/, por cento 99,25.. 
Bolsas de Madrid em 7 de setembro — Conso- 
lidados 42-—Differidos 38,70 


ss, 


Conselho geral das alfandegas 
- EBSOLIÇÃO Nº 459 | 
O conselho geral dasalfandegas: 
“Visto o recurso interposto por J H. Andresen 
sobre 4 classificação de cincoenta paus do” faia, pro 
postos a despacho na tifandega do Porto; 
V sto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as informações recebidas da respectiva 
alfandega; ácerca da fórma, dimensões e mig eir- 
cumstancias dos ditos paus; 
“Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
brs de 1860; - 
Considerando que 4 madeira de quai se trata 
faltam todas as qualidade que compatem ás especies 
que na pauta teem direito diff»reare da madeira em 
bruto, e que a respeito d'esta o dirgito é unico, qual- 
quer que seja a sua qualidade; 

Resolve: És =. 

Artigo unico. Os cinconenta paus de fais, que 


Ss SS CDS SS ST 


-—D>— sl a e e et e emo eee mi et at 


2h64"a 2584000 | f 


faudega do Porto como madeira em bruto, para pagar 


O direito de 2,6 réis por kilogramma 
rca Arminda, J. C.F.. 
| das alfand.gas em sessão de 6 de setembro de 1865,. 


M G. de Sá, 1. 


- Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


estando presentes 08 pe, vice-presidente 
—Rodrigues, relator— Santos Monteiro — Costa — 
Couesiro OSTAS É AVUUCÊ de 

Está conforme.— Antonio Maria Couceiro... 


FARTE MHARITESA 


Porio $ de setembro 

AT ENTRADAS ” + A: 

PENICHE 3 dias—Cubique Bom Jesus e Al- 
mestre Ourdeiro, batatas. 


A LENCIA (por Peniche) 85 “dias Hiate 


Oriente; mestre Pinto, aguardente a J. P. Luisello. * | 


VILLA DO CONDE 3 horas —Gtalera Nova Fa- 
ma 2º, cap Carmo, lastro. | o 

Não sabiu embarcação alguma. 

Idem 9 de setembro | 
dB B u MsLA SORAS DA NAQUÊ 

Fica fóra da barra : 

Dous hiatea. E : 

Calma e o mar um tanto agitado. 


“e ea 


; - qe. o - 
E do AME AO DU dado 147 ij GU 
Mavimento maritimo de diversos 


- portosdo reino 
Vianna do Castello 4 a 3 de 
H setembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


RE... 


Mp ALI SRP e ct 
Gatts 4 SEBO 
Eslegraphia clecirics 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 7 de setembro 


aNTRADA£ 

PORTOS DO ALGARVE 48 horas — Vapor 
Victoria. 

GLASGOW E CORK 8 dias—Vapor ing Spar- 


m. É 
NEW-CASTLE E PLYMOUTH 14 dias — Es. 
cuna ing. Aun Griftth. | 
SW ANSEA 13 dias— Patacho Nepfuno. 
SODERHAMN E COPENHAGUE 45 dias — 
Barca norueg Carl Jobann. 
- POLMA (?) 16 dias —Escuna ing. Margareth 
a 


DO 
ANTUJERPIA 15 dias—Escuna fr Bretume. 
STUCKHOLMO E COPENHAGUE 33 dias — 
Patacho suc Unionen 
LONDRES 41 dias —Brigue Encantador. 
SAMIDAS 
PERNANBUCO - Vapor ing Amason. 
MARSELHa — Polaca ital. Ulgo Bassi 
POMERAO —Patacho ing H.J Knight. 
CASA BRANCA—Escuoa Emilia 
LIVERPOOL E GLASGOW — Vapor D. Pe- 


do 4 r 6 Padep ca Str 
PORTIMÃO — Escuna din, Anna Charlotta. 
Idem 8 
' ENTRADAB “e? ' 
HULL 5 disse 2 


ta 


dro. 


2 boras — Vapor Lesl. 
ANTUERPIA E CHERBOURG 4 dias—Va- 
por de guerra amer. Shawmoet. 
Não sabiu embarcação alguma. 


CRIA ei e SCE SS A ir E TT DA ADORO 
OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS | 


)SSERVATORIO METKOROLOGICO DA LSCHOLA 
MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO. . 


Setembro 8 


9h, | 164 82 | 201 Nublado 


83 [No 


[sa] 22 2 | 7% | 0 | Idem 


8 e 164,32 | 223 | 68 | no | Idem 


Maxima tomperstura 25,3 

Minima . > 200 

Quantidade de orone 9,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-Q 
O direstor, Gomes Coelho 


— "e — ae am — 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 8 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Im statu quo ante bellum é a divisa do actual 
gabinete, a julgarmos pelos boatos que correm 
relativamente á reintegração das authoridade 
quese demittiram por occasião das ultimas elei» 
ções ou das que foram demittidas por não ins- 
pirarem inteira confiança ao ministerio de en- 
tão. 


Pasaa como certa a nomeação do snr. con- 
selheiro Januario Correia de Almeida para go- 
vernador civil d'esse districto. 

S. exc.* deve partir mui brevemente para 
essa cidade 8 tomar posse do lugar que já exer- 
ceu com applauso quesi geral. 

Asseverava-se hoje que 0 pr. Vieira, go- 
vernador civil de Braga, tinha sido demittido, 
e fallava-se em que o snr. visconde de Pindel- 
Jao irá substitoir. 

E fóra de duvida que o snr. conde da Lou- 
zà está exonerado do cargo de governador ci- 
vil de Vianna do Casteilo. 

Creio que foi s. exc.* que pediu a sua de- 
missão. | 

Para o seu lugar foi nomeado o sur. Jaco - 
me, que antes da nomeação do snr. conde exer- 
cia aquellas funcções, 

Tambem se asseverava que q spr. Pontes 
fôra demittido do lugar de governador civil de 
Bragança, porém creio que por ora nada está 
eito. 

Consta que alguns administradores do dis- 
tricto do Porto, que forgm demittidos, por pro- 
posta do snr. Calheiros, vão ser reintegrados. 

Parece que ficaram sem effeito os decretos 
referendados pelo enr. Julio Gomes nomean- 
do secretario geral de Lisboa o enr. Noguei- 
ra, secretario geral d'esse diptricto, e o emr. 
Aloigio para substituir o snr. Nogueira. 

O governo vai continuando a ser bem tra- 
tado pela imprensa aati-fasionista. O «Jor- 
pal do Commercio» não o sggridee o «Portu- 
guez» publicoy hoje um artigo mais de amigo 
do que de inimigo. 

E' preciso que o governo aproveite esse 
benevolo acolhimento e corresponda á confian- 
ça que tem inspirado. + 

O enr. conselheiro Ernesto de Faria foi 
nomeado para exercer as funcções de director 
geral do commercio e industria no impedi- 
mento do sur. conselheiro Moraes Soares, que 
está em tratamento. 

Por ser hoje dia do nome de S. M. a Bai- 
nha houve comprimentos no paço da Ajuda. 
Todos os ministros foram comprimentar SS. 
MM. 

Aflrma-se que em conselho de ministros 
se resolvera nomear pares do reino os gnrs. 


honra com 
guir. ,: - dar. s 

Para essas vagas, que vão deixar os depu- 
tados elevados ao pariato, serão propostos al- 
guns cavalheiros distinctos que pertencem ao 


que S. M.o vai brevemente distin- 


partido da fusão e que estão fóra da camara. 


Já se diz que o snr. conselheiro Luciano de 
Castro será proposto pelo governo pelo circu- 
lo d'essa cidade, por onde sahiu eleito o sur. 


-| Januario d'Almeida. 


Consta que o filho primogenito do gor. 
conde das Alcaçovas foi agraciado com o mes - 
motitulo, . co mesa 

', Foi concedida authorisação regia ao spr. 
Francisco Pereira Lino presbytero da fregue- 
zia de Santa Marinha da Louzada, no conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão para dar de 
aforamento umas azenhas pertencentes ao pas- 
sal da mesma freguezia. 

O estado sanitario de Lisboa não é mau. 
À estatistica mortuaria não apresenta. grande 
alteração, nota-se diminuição nos algaris- 
mos. ME MT ga a gatas; É 
Muitas das colites tem sido incuraveis. As 
afiecções gastricas, que reinaram com grande 
intensidade e por muito tempo,tem diminuido 
E doada “Na cholera, já ninguem 

a. ce ido à ? pa 

Começou hoje no «Jornal do Commercio» 
a publicação do folhetim do talentoso mancebo 
o snr. Pinheiro Chagas, com o titulo: — «A 
flor secca,» 

Se o sur. Pinheiro Chagas continuar a ser 
Jaborioso como até agora, quando chegar aos 
40 annos terá escripto mais do que tem escri- 
pto Alexandre Dumas até hoje ! 

* Nodia em que SS. MM. partirem para o 
Porto a estação principal do caminho de ferro 
estará decorada com elegancia e no largo se 
levantarão postes onde hão -de tremular ban- 
deiras de differentes nações, os empregados 
trajarão as fardas ricas e tudo se disporá de 
um modo conveniente para solemnisar o gran- 
de acontecimento da exposição internacional. 

Brevemente apparecerá um novo jornal 
politico, em Lisboa. Terá por titulo «O Fusio- 


“> “ 


| nista» e apoiará o actual gabinete, 


Os redactores e collaboradores estão no 
firme proposito de banir do seu jornal as dis- 
cussões pessoges, occupando-se exclusivamen- 
ta de objectos de immediato e verdadeiro in- 
teresse publico, . das dd 

Bem bajam os novos campeões e oxalá 
pnoa se affastom do caminho que teem tra- 
gado. 


f+ ". 


Tem-se notado ultimamente uma louvavel 
e benigna tendencia da imprensa periodica em 


arix || | acabar com o velho systema de verrina e da 


diatribe, que era um mau exemplo dado ao 
povo. Cs Í A peAs 
O sor. Julio Pereira de Carvalho, que ser- 


“| viu por muito tempo de inspector geral dos in- 


cendios e faz hoje parte do corpo engenharia 


civil, foi encarregado de fazer a planta para 
+ | O novo edificio do correio geral. 


Consta que esse trabalho está muito adian- 
tado e que seguindo o plano d'aquelle cava- 
lheiro, o novo edifício do correio será elegante 
e sumptuoso, | 

A frontaria será ornada de columnas joni- 
cas e de elegante escadaria. 


O interior do edificio satisfará completa- J 


mente ao fim a que se destina. e 

Ainda se diz, que esse edifício será levan 
tado no atterro da Boa Vista. | 

Não sei, porém, se essa ideia se realisará. 

Veio hoje para defronte do Arsenal de 
marinha o vapor de guerra «Mindello. » 

Vão brevemente começar os convenientes. 
arranjos a fim d'aquelle barco estar nas con- 
dições de poder conduzir os augustos monar- 
chas á sua viagem ás diversas capitaes da Eu- 
ropa, 

Um casal de cysnes, que foi vendido por. 
ordem da camara municipal, custou ao snr, 


4, Brochado 205000 réis, quantia diminuta re- 


lativamente ao valor d'aquellas lindas aves. 

O systema dos leilões dos cysnes perten- 
centes á camara municipal, foi estabelecido 
para livrar os vereadores da perseguição dos 
empenhos. Os leilões deram fim aos pedidos e 
o seu producto reverte a favor do municipio. 


Eis como de uma commodidade particular 
se derivou outra publica. 


Hontem, na ermida de Nossa Senhora dgs 
Dóres, em Belem, se celebrou missa de re- 
quiem por alma de S. À. o Senhor D. Fran- 
cisgo, pai do actual rei de Hespanhs, e tio de 
8. A. o Senhor Infante D. Sebastião, que rg- 
side presente nente entre nós, | 


A missa foi mandada dizar pelo Senhor D. 
Sebastião, que a ella assistiu, bem como a sua 
comitiva. | 

Ne ermida disgergm misga todos os sager- 
dotes, que alli compareceram recebendo 500 
réis de esmola. 

Depois da ceremonia fanebre S. A. man- 
dou destribuir esmolas aos mendigos que es- 
tavam á porta da ermida, contemplando tam- 
bem aiguns pobreg envergonhados, e Os ip: 
digentes que o procuraram, 

Já se sabe que o principe Amadeu, que ha 
pouco esteve nessa cidade e na capital, foi re- 
cebido em Zarsuz por S. M.C. 

Falla-se po casamento de S. A. com a fi- 
lha primogenita da rainha de Hespanha.. 

S. A, demora-se em Zarauz até á chegada 
do imperador Napoleão, que alli deve chegar 
brevemente. 


Hontem á noute deram ag torres signaes 
de incendio no sitio das Necessidades. 

De alguns pontos mais altos da cidade se 
via 20 longe o sinistro clarão. Muitas pessoas 
suppozeram que q fogo era no palacio dgs 
Necegsidades onde reside o sor. D. Fernando. 

O fogo, porém, felizmente, não foi alli, 
mas sim em um deposito de matto na Pampu- 
lha. Ardeu a casa onde estava o deposito. 
Evitou-se que o fogo se communicasse aos 
predios contiguos. 

No incendio que se manifestoy em casa do 
sor. duque de Loulé, e de que eu dei notícia, 
ficaram destruídos :—o quarto de dormir de 
8. exc.*, o seu gabinete de trabalho e algumas 
salas de recepção. « 


POST. SCRIPTUM 
Consta que estão feitas as seguintes no- 


José Maria do Cazal Ribeiro e visconde de | meações : 


Leiria. 


£ d 


São ambos dignos d'essa graça pola sua | civi 


O sor. conde de Peniche para governador 
Ide Lisboa e o spr. Cau da Costa para se-. 


intelligencia, serviços e elevada posição que | cretario geral do mesmo governo civil. 


occupam na sociedade. 


O enr. Augusto Lima para 1.º official do 


Falla se tambem em queserá elevado ao ' ministerio dg reino. 


pariato o sor. Roque Joaquim Fernandes Tho- ! 


“maz, presidento da camara olectiva, lente ju- 
bilado da Universidade de Coimbra, cavalhei- 
ro com muitos serviços á liberdade, e filho de 
um dos mais rospeitaveis cory pheos da patcio- 


. 


tica revolução do 1820. 


O enr. Salvador Pinto da França para aju- 
dante de ordens do Bnr. conde de Torres No- 
vas. | | 
Qeur, D. Luizda Camara Leme para of- 
a do gabinete do ministerio da guerra, 


Ed 
% 


- Todos esses titulos dão, de certo, direito á 


| NHORA. — À scena comica—O) SNK 


EXTERIOR 

Folhas hespanholas de 5, francezas de 3 
o 46 inglezas de 2, 3 e 4 do corrente. | 

LONDRES 4. — O «Marning-Poste» na 
sua serie de artigos contra o tratado de Gas- 
tein, diz que se a França se apoderasse das 
provincias do Rheno, as potencias allemães 
não teriam direito de queixar-se. 

ROMA 3. — À cholera ainda não appa- 
receu nos estados do papa, 

O partido mazzinista quiz fazer uma ma- 
nifestação, porém foi tão insignificante que 
passou desappercebida. 

BERLIN 4 — Augmento nos descontos. 

PARIZ 4 — O imperador e a imperatriz 
não sahirão para Biarritz senão passados dous 
ou tres dias. 


BERLIN 4 — O banco da Prussia elevou 


o desconto a 5 por cento. a 
APHIA 


Ao Commerco do Porto 


TELEGR 
(Do nosso correspondente) 


LISBOA 8 A'S3 H. E 10M. DA TARDE 


E' positiva a nomeação do snr. Januario 
Correia de Almeida para governador civil do 
districto do Porto. 

Foram nomeados pares doreino os snrs. 
Casal Ribeiro e visconde de Leiria. 


MADRID$8 A'S 9 HORAS E 35 M. DA 
MANHA |. 

O principe Amadeu foi recebido hontem 
de tarde pela rainha em Zarauz, e demorar 
se-ha na corte de Hespanha até a visita dos 
soberanos francezes aos monarchas hespa - 
nhoes. 

* Correm boatos do casamento do principe 
Amadeu com a princeza Isabel, filha primo 
genita da rainha. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
Colleção de regras e preceitos para 
preparar € conservar 0s Vinhos 


Cada folheto 100 réis. 
A livrsria do sor Jacintho Antonio Pinto da 
Silva, rus do Almada n * 134. (8775) 


O pasteleiro de Madrigal 


Memorias do tempo de Felippe II por D. Ma- 
noel Fernandez y Gonzalez, tradução 
de Julio Baptista 
| o concluido este interessante romance, publi- 
cado pela empresa da «Bibliotheca Selecta», 
Recommendamol-o pelo seu valor historico e litte-. 
rario. O auctor abre o seu livro com a batalha de Al- 
cacer Kivir em 4 de agosto de 1578,e fecha-o com a 
morte de Felippe II de Hespanha em 13 de setembro 
de 1598 Orei D Sebastião de Portugal, que o quctor 
crê não ter morrido n'aquella batalha, éo vulto gran- 
dioso exposto á admiração do leitor em todo o decur- 
so d'esta obra que, pelos excerptos historicos de gran- 
de valia que em 81 contem, pode dizer-se mais bisto- 
ria do que romance | 
Consta de 4 tomos, cada um com mais de 300 
paginas de boa impressão e 2 estampas bem lithogra- 
phadas, A obra completa custa 23000 réis, e cada 
tomo 500 réis Acha-se á venda no Porto nas livra - 
rias.dos enrs Jacintho A. P. da Silva, rua do Al- 
madanº134eV. Moré; em Lisboa nas dos snrs | 
Bordalo, Lavado, José Rodrigues & C*,e Antonio. 
Maris Pereira; Coimbra, José de Mesquita; Braga, | 
Germano Joaquim Barreto; Beja, A. Mauricio de 
Vargas; Ilha de S Miguel, Albergaria Valle;Lamego 
osé Cardozo; Leiria, José Pereira Curado; Elvas, 
em casa do editor Julio Baptista. 
«As Tempestades da Vida», lindo romance, ' 
tambem publicado pela «Bibliotheca Selecta», do 
qual restam poucos exemplares vende-se nas mesmas 
localidades, 2 tomos com 752 paginas e 16 estampas 
Iytograpbadas, 18440 réis: [3415] | 
| 


Attenção | 
SAUDADES DO RIO DE JANEIRO 
e POLKA PARA PIANNO | 
Por o jovea ptanista sdernant 

Braga 
Edição illustrada com o retrato do author 
E. Qareinça á vends na livraria do enr Jacintho | 


- 


Antonio Pinto da Silva, rua do Almada nº 
134 — Porta 8175) 


AGORA E SEMPRE 


 EVERIE para piano composta e offerecida & 
4 Associação da Creche de 5 Vicente de Paula . 
pelo snr Arthur Napoleão Vende-se esta mimoso 
composição no armazem de musica do sor. C. A Villa 
Nova, rua Formoza, 331, Porto. (3509) 


ESPECTACULOS | 


| 
Sabbado 9 de setembro | 
| 


8. JOAO. — Companhia do Gymnagio —17* ró-| 
cita de vssignatura — À comedia em um acto — COR- 
REIO IMPROVISADO —A comedia em um acto — | 
EM GUERRA PARTICULAR ANTES DA PAZ 
GERAL — OQ entre acio —O ESPARTILHO DE pn | 

JOSE! DQ | 
CAPOTE — A gomedia em ym acto — DIABO | 
ATRAZ DA PORTA. —A's 8 e 3 quartos. 


—— 
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UNCIOS 


Leilão 
RUA DAS OLIVEIRAS N.º 24 
Da mobila pertencente a uma familia que 
se retira, f 
| POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

NA quarta-feira 13 do correate, pelas 10 
boras da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis como são: sophá, mezas, ca- 
deiras, cama francezs, ditas de ferro com 
crtinados, guards-vestidos, commadas, se- 
cretária, guarda-louça, meza de jantar, la- 
vatorios, muito boas louças, cortinados, 
quadros, cobertores de damasco, objactos 
de cosinha e quitros msis que estarão paten- 
tes e qua serão vendidos por tado o preço 
Pede-se a prompta retirada dos objectos. 

Rios pie y (3771) 

ES CNES” dam 5 

hos amadores de livros 

leilão de 3:460 obras, em 7:000 e tantos 
volumes, que tem tido lugar na rya do Al- 

mada n.º 495, fica Suspenso até nova ordem, 
Não obstante, para acceder aos desejos de 
algumas pessoas, vender-ge-hão no logal desi- 
gnado e à preços modicissimos, d'esde as 9 ha- 
ras da manhã ás 3 da tarde, quaesquer livros 
que façam parte do catalogo, e sejam procura- 


dos, | [3772] 


Pelroleo de segurança 
+ G4Z LIQUIDO 
PpºR sua pureza e superioridade, sem chei- 
ro algum e sem risco de se incendiar, 
se recommenda aos snrs. consumidores. 
Vende-se por junto e a retalho na Praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 72 e 73, á eg- 
uiga da rua do Carmo, defronte da igreja da 
esmo nome. -—Porto. (2793) 


- 


E] (GRANDE porção de queijo inglez Chester é 


son, Cima do Muro, 149 e 150. 


r 
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- so o 


TS io 2. e tuo mA » ada dé dr dio 
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IDAS SAIAS TIS TTITATISI TT TT Mi 


MEDICAMENTOS 


JA ron do Paço n.º 40 6 144, Iargo do Car- . 
regal, se alugs um quarto fechado e 

uma sala para tres ou quatro hospedes: 

quem se quizer utilisar, falle na mesma. 


(3759) | 


4 ALUGA-SE d'esde já até ao 8. 
by AM Miguel de 1866 a casa apalaça- 
da, com cocheira, quintal e agua, na geSTE xarope, preparado unicamente de plantas 
rua do Pombal n.º 120, 122 e 124, perto do hoje pogutaDo) é o ei] psspetitoo, gonheoido e 
não savtiicados d'esde as LL horas da cmanhi | 0º; Ctttrhes,ronquidão coqueluche, asthm e or 
até ás 6 da tarde. aa e 244 

Tracta -se do seu ajuste na rua dos Mari- | INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
nheiros n.º 65, em Villa Nova de Gaya, ou DO DE JHORU 
n'esta cidade na rua de Santa Catharina n.º 
580. [3768] 


Esteiras para salas 

ANUFACTURADAS na officina de Bru- 

no da Silva em Lisboa, rua de Santo An- 
tão n.º 171. 

Além das amostras que se acham na expo- 
sição, junto ás portas do restaurante, ha ou- 
tro variado sortimento d'ellas na rua Formo- 
sa, 419, encarregando-se de fazer os pedidos, 
José Ribeiro de Azevedo, que serão executa 
dos com promptidão a preços commodos: reu- 
nem a dupla vantagem de superiores em qua- 


lidades, e de virem inteiras ainda as de maio- 
res dimenções. [3770 


DE O 
VENDA DE AGUA 
| bater aquelle “errivel incommodo: toma-se sem re- 


E puta pretender comprar oito peunas de pugnancia e sem deixar estragos de qualidade algu- 


excellente agua, que conta de bica na | ma o QradaDa: pl POR 
rua da Torrinha e suas immediações, falle em ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para limpar os dentes, fortificar as gen- 


Cedofeita n.º 319. e [2348] givas, combater o escorbuto, extinguir o mau balito 


Venda de agua da bocca, attenuar e mesmo fazer desapparecer 88 


dores causadas pela carie. 
A rua das Flores n.º 19 tracta-se da venda POMADA CONTRA A CASPA 
de uma porção de agua excellente, com 


| | Serve para 9 limpeza da cabeça e para a conser- 
nascente na rua de Camões. Conta para San- 


vação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade e 
ta Catharina e para outras ruas proximas na | fortificando-o quando muitas vezes se acha alterado, 
cidade alta. [3759] 


secco e debilitado. 
Acções do Banco Ultramarino 


REMEDIO CONTRA A CHOLERA 
| Cordial estomachico do Dakin 

ENDEM SE no largo da Feira de S. Ben- 

to n.º 24, (2574) 


Com este poderoso estomachico se previne 8 cho- 
Venda de acções 


lera e se euram as diarrbêas e relaxões do ventre 
A rua de S. João n.º 116 vendem-ge ac- 


acompanhadas de dores, caimbras e flstulencias, etc, 
etc. — 4 
VINHO DEPURATIVO DO SANGUE 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri 
pções. (1195) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


mo. gotta, dores osteocopss, (dores venereas ou sy= 

philiticas) escrofulas, escorbuto, doenças de pelle, e 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções 


finsimente purifica o homores, regenera o sangue e 
de assentamento e cou- 
(2670) 


harmonisa as funcções vitaes. 
ELIXIR DE PARACARY COMPOSTO 
pons. 
É ug quizer comprar um piano em bom 
uso falle na rus das Reboleira n.º51. 


Este elixir é efficaz para a cura da asthma, bem 
(3510) 


+ 


e . 
= 


RECOMMENDAVEIS 


EsPECIFLCU CUnIRa a Lupol 
«. Marope peitoral de Courtay composto 


(E 


Esta injecção é incontestavelmente uma com- 
posição maravilbosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrhêas,chronicas ou agudas: finslmen- 
te para toda a especie de corrimentos os mais rebel- 


des. — , 
LICOR IMPERIAL ESTOMACHICO DE 
SURINAM 
E' um excellente remedio contra as indigestões, 
asedumes e colicas do estumago, enxaquecas espas- 
mos e caimbras produzidas pelas digestões dificeis. 


KAROPE DE CITRATO DE FERRO E QUINA 
Este preparado é por excellencia o melhor toni- 
co podendo-se applicar com toda a confiança na 
chloroze, amenorrhêa, (pallidez) dysmenorrbêa, ane- 
mia, gastrites gastralgias, leucorrhêa, (flores bran- 
cas) falta de forças e de appetite, digestões dificul- 
tosas, dysentherias chronicas, bydropesia, snasurca 
gotta, rheumatismo e enfraquecimento do sangue. 


MEDICAMENTO CONTR4 AS FEBRES INTER- 
MITENTES 'SEZÕES OU MALEITAS, 
DO DR. HOS4CK 
E' este medicamento o mais eficas para com - 


como para o cansaço, tosses nervosas e rebeldes,etc, 


etc. Eme, 
POMADA EFFICAZ 

Contra varias impingens, manchas, lepra € oti- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa tses como lichen, porrigo, pso- 
rise, vulgarmente chamado carepa. 

Deposito geral na pbarmacia de Joaquim 
Baptista de Lemos, praça de Carlos Alberto 
n.º 31 e 32 — Porto. . . 

Na mesma pharmacia se vendem todos os prepa- 
rados modernos e productos chimicos, conbeeidos até 
hoje, bem como a agua de Vidago e as principaes 
aguas mineraes do reino e do estrangeiro, (8456) 


JOÃO EDUARDO DOS SANTOS 


DE TA Dae De REGINA ii - PoRTO 
CHOCOLATE PURGATIVO 190 — RUA DO ROSARIO — 190 
de DESBRIÉRE, pharmaceutico VINHOS DO PORTO 


CONDECORADO CAVALHEIRO DA LEGIAO DE HONRA, ANTIGO 
VRARMACEUTICO DOS MOSPITAES DE PARIS, 


Este Chocolate composto com magnesia pura (o melhor 
agente estomacal), hé o purgante o mais certo e o mais agra- 
davel de todos os demais conhecidas ; cam doses diminutas elle 
cura as dores de cabeça as constipações; por doses fortes ex- 
pulsa a bílis e os humores; elle acautela contra os ataques apo- 
pleticos preroaos e as recahidas da gotta, dos rheuma- 


(JONTINVA a vender no seu antigo deposito 
e em cessa dos snrs. Sampaio & Campos, 
“m Lisboa, vinhos genuinos enga-rafados. 
- As garrafas que não forem sellsdss com o 
pleicos paralyteos e às rca Jeu nome em lacre ou em capsula metalica 
Dormenba rd Paleta |sobre a rolha, são falsificadas. (3724) 


Dopositos em Lisboa, nas casas de Azovedo 6 filho 6 Barrale |] > [][][[][———>—— 


o. — Porto, M, J. Ferreira, pharmaceutico. — Coimbre, 
Luis-Rodrigues Ferreira Neves, pharmaceuti 
Rua das Florts n.º 45a 51 


p: Cã o “ 
RECEBEU um novo e rico sortimento de pa- 
letots e capas para senhora em gorgurão, 
glacé, casemira e alpake. Recebeu igualmen- 
te muito lindos chapéus, — ultima moda — é 
» seu estabelecimento acha-se sortido de fazen- 
das do mais apurado gosto e novidade. 


[8333] - 
Fato feito 
2 25—PRAÇA DE D. PEDRO—25 
ESTE estabelecimento contivua a estar bem 
sortido de fato feito para homem, bem aca- 
bado e na ultima novidade. Recebeu ulti-' 
mamente uma linda colecção de casimiras para 
calça e para fatos inteiros que tudo vende por 
preços rasoaveis, (3719) 


“ VENDEMS=SE 
Duas magnificas jardineiras,com “ntalha 6 


pedra de marmore: tracta se na rua de 
Santo Antonio n.º 107. (3653) 


Venda imp 


” sa 


co. 


..]. 
ED pato 
fado but Co 


a 
+ 


VENDE-SE uma estufa de vidro muito boa 
e grande com mais de trezentos pós de 

ananazes, ricas flores, etc, etc, na calçada da 

Boa Viagemn.º1, em Massarellos. (3493) 


25 ANNOS pr SUCCESSO 


Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
Recommandade pelo Sr CULLERIER medico da 
E bospitaes dos Veneraoes. Admitidaes no os hospk 
taes de Paris e de Londres : PREPARACAO 
AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, sejs 
no meio das occupacoes diarias scja em viagem, 
cura em 6 dias qs molestias contagiosas até 
à. às mais rebeldes. 


É 


osito no Porto, 


: pa pharmacia de Miguel José de 
Souza Fe 


rreira, rua da Bainharia n.º 79, 
(9265) 


-— 


Wiltz, de 2 é meio kilos, sardinhas de 
Nantes, conservas de hortalices, mostardas, 
anchôvas, azeitonas, cerveja preta e branca 
e muitas mais miudezas, em casa de Dick- 


(3631) 

Vinho do Porto tinto e 
velho À Ri 

joio ARCHER, rua dos La MIR 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. [4500] 


————— > >————— A 
Vinho de Champagne 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 73. 
PREÇOS 

1.º qualidade, Imperial Sillery,por 


garrafa corcencccrr ovo res, 18100rs, 
1 * qualidade, Jmperial Sillery,por 


ortante 
VENDE-SE a muito nomeada quinta de 
Mide, sita na freguezia de S. Thiago de 
Lardello, concelho de Guimarães, por sua do- 
na querer empregar o seu producto em inscri- 
pções. Tem casa nobre, ditss para caseiros 
com magnificos arranjos para 08 mesmos, é 
córtes que podem conter 50 cabeças de gado, 
espaçosos lageres para a fabrica do vinho, 
grande eira de pedra com bella casa da meg- 
ma, excellentes pomares com abundantes fru- 
ctas, hona lameiros, agua de lima, de rega e 
de bica, extensiseirsas bouças e suas devezas, 
carvalheiras antiquissimas de muito, valor e. 
merecimento, olivaes e pinheiraes, sendo dous 
d'estes de pinho manso de Flandres. Dá 80 
carros de pão, vinho de muito superior quali- 
dada e faz-se todos os annos 804000 réis em 


mela garrefa.. cccoressncsas 500» lenhas, cortiça e mattos que sobejam da cul- 
2.º qualidade, Mousseux, por gar- tura. Além d'estes rendimentos tem 4 azenhas 
PAÍA se seremsen cessa tunneo 800 » |e dous moinhos e é tudo fechado sobre sie dis. 
2.º qualidade, Mousseux, por muia tante um tiro de espingarda da estrada nova 
garrafa... cc... cr... coro AO p | de Santo Thyrso para a Porto; porém a esta: 

- (A menor quantidade que se vende é de | cidade faz 6 leguas, a Ghaimarães 2, e 1 ps- 
soig garrafas.) (3242) | quena às Caldas de Vizella, o que se torna 


DE VE O e a A muito conveniente para quem precisar de ba- 
ÃOs amador es para H exposição nhos sulfureos; de At É agi ER vivenda 
OR moderados preços « de qualidsde ga- 
rantida vende-se, champaoho, 004nNac, e do rio Vizella, passando este rio no meio 
licores; tudo de acreditadissimas marcas | da quinta, e póde-se ir de passeio n'um barco 
estrangeiras. | | atéá pitoresca ponte de Negrellos (1 quarto 
Bellomoate n.º 60, ôm feonte RO Banco “de legua), Esta quinta tem de mais a vanta - 
Alliança, escriptorio. (3733) [gem de admittir grandes melhoramentos é 
7 Lousa ideia fare (Eada com pouca esposa augmentar consideravel. 
)& | mente seus rendimentos, porque póde dar 5Q 
Lanza ingleza para Lelhados Pipas de vinho e muito mais pão, e effectuan- 
Ç 0 o-se 08 mesmoa melhoramentos, virá a ser 
Nº rua de 8. Francisco n.º 35, continúa a ! uma das melhores fazendas do Minho, pois tem 
- vender-se a superior louza inglegs, ' perto de uma legua em circumferencia e não 
muito conhecida e aprovada por diversos paga pensão de qualidade alguma: quem qui- 
proprietarios ques usam; esta louza torna- ger mais esclarecimentos falle com Antonio de 
se muito reçommendada por livrar as casas Freitas Carneira e Oliveira D. contador do. 
da humidade, e não racher com o frio ou juizo de direito do concelho de Ctuimarães. 
calor. (2910 | (3540) 


recreativa, pois tem abundante caça de monte . 


da Santissima Tri 


este meio é protesta-lhes'o seu 


$-de- agosto; -n 
dade, agradece-lhes por 
maito reconhe- 
Pv (3070; 


+ 


+ 25 sms! T —» 


cimento. '* 


1*. 
- 
4 
“ “ 
= 


UT a ri, Sr aa 
oe 6a AA À q E rerÊos recai sÃ Are ol e ride fam A CO rat 


| EDITAL" Bo7759 
Joaquim Torquato. Alvares “Ribeiro, lente 
- proprietario da,5,* cadeira, e directory in- 
terino da Academia Polytechnica: do Porto:; 
“GO esbor que em virtude do disposto no 
“novo regulamento d'esta academia.nas ma: 
- triculas do sono Jectivo de; 186D,a/1866 se 
observará o seguinte: 1» 11 
“1.º Aepocha-para a matricula em todos 
os cursos da academia principiará no dia 1.ºe. 
terminará no dia 15 do mez de outubro, im- 


Tas 


de TIRAS AS ERA A RÃS Ed O AO RR TE 


MODAS 
e. Mad. Amelio 


| 47 —RUA DA PICARIA 


ACABA de receber de Pariz amais alta no- 


crêanças, coifss, enfeites, psra theatro e bai- 
lo, pellerinas, berthas, plumas, flores-e gran- 
de var'edada de guarn'ções; Paletots de se= 


da, paletots de lã; em paono, flenelia e ou-. 


tros estofos, bem como muitas outras faz2n- ração da cataracta é tructar todas as molestias | 
| 
' 


das. proprias do 


se 
€ k, Orr ) 


u estebelecimento. 
mo gvot) 7 ses Co" [3765] 


Estabelecimento de ferragens é 
“intas de Todas as qualidades 
RUA DA BAINHARIA N.º 1, 3 E 5 
“NTONIO Faustino de Mattos, tendo suo - 


- 


sor. Antonio José Teixeira ds Lemos, que o 


preterivelmente, devendo 08 requeriméntos ser. subredito ti nha na rua e numeros acima indi À 


entreguea na secretaria, e no 


w'ella poderão ser procurados. , a Pr 
2.º Nenhum estudante se poderá matricu- , 


lar fóra d'esta epocha,cá excepção: d'aquelles:. qualidade, bem como.uma grande varie 


que fizerom- exames de habilitação em outm- 
bro, pois que a matricula para estes deverá 
ser nos tres dias seguintes ao ultimo dos exa-, 
Mes. dá LISJAM TO Gado 4ITue TIA 


3.º Os estudantes que quizerem matricu- | 


lar-se no primeiro anno de qualquer curso, re-. 
- quererão ao director designando no requerir,. 
mento O curso que querem seguir, devendo 
os requerimentos ser em papel de sello'de 40 
réis acompanhados de certidões. legaes dos 
preparatorios declarados no decreto. .do 30 de 
abril e instrucções de 18 de maio de 1363; 
publicados no «Diario de Lisboa» n,º 102 e 
114 de 8e 23 de maio de !863; e os que já 
principiaram algum; dos cursos desta acade- 
mia só são obrigados a documentar-os seus re-: 
querimentos com certidão de -approvação no' 
anno anterior... TRANI CIQIVIS 
Outro sim faço saber que os compendios 
para as aulas no anno lectivo de 1865 a 1866 
hão de ser osdeclarados no ultimo programma, 
do ensino de 18 de maio-de 1863 expedida ao 
governo em 11 dejulho do mesmo anno é de 
que se acha patente na secretaria d'esta aca - 
demia a competente relação d'elles. q ros Ei 
14,2 Nenhum estudantese poderá matricu- 
lar no primeiro-anno dos carsos superiores 1:º 
e2.º sem satisfazer aos exames de habilitação, 
que para elles exigem os titalos, decreto o 
initrucções, nem no primeiro:anno: dos.outros 
cursos sem apresentar as certidões, de que 
tractam os mesmos decretos einstrúcções, 
5.º Nas aulas-que forem communs aos cur- 
sos superiores 6; não superiores: haverá; duas 
classes (decreto de6: de-novembro de 1839); 
&primeira' pertencerão us estudantes, que se- 
guirem os cursos superiores, o á segunda: 08 
que se destinarem 208 cursos:não; superiores. 
Os estudantes que se matricularem nó primei- 
ro anno do curso preparatorio para 38 Escholas 


Medico-Osrurgicas deverão fazel-o-na primei. | | 


raclasse nas cadeiras de. philosophia, visto: 
que o exame n'esta classe é exigido pelo, cita- 
do decreto de 6 de novembro de 1839. Tam- 
bem estes slumuos não poderão matricular se 
sem fazerem o ramA da habilitação, como é 
expresso no n,º4&,º do 8 unico do art. 1.º do 
citado regulamento de 30 de abrii de 1363. 
6.º Em todos os curãos, excepto o de com- 
merciantes, e para o fim de que tractam vu re - 
gulamento e instrucções citadas no n.º 4.º, é 
considerada primeira matricula a do 3.º anno 
mathematico e cadeira de chimica, visto que 
este anno é o primeiro de todos oa cursos. — 
Para o curso de commerciantes é dispensado o 
1.ºanno mathematico, bastando a mathema- 
tica ensinada noslyceus. so 
E, RD tados do 6, lfuellcn 
em que à matricula não fora primeira, não, 
terá lugar,por ora, a divisão de classes, de quo 
tracta o ».º 5 d'este edital, excepto para os. 
alumnos que se destinam para as Eschoias 
Medico Crrurgicas, porque: estes devem ma= 
tricolar-se na L.º classe em todes as aulas de 
philosophia, valendo-lhes comtudo 03 exames 
que tiverem feito nos annos anteriores, en'a- 
quellas sulas, nas quacs até aqui não estave 
em vigor a divisão em duas classes, | 
8º Declara se, finalmente, que daqui 
para 0 fatury à sessão solepvg da abertura é 
distribuição dos premios será no 1.º de qutu- 
bro, ou no dia seguinte, se o primeiro for fe- 


riado. , > Mes É E 
“Academia Polytechnica do Porto, 8 do sa- 
nos sbt a uy Sta e: 


tembro de 1865. 
cc vor) director interino, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

— O secretario, 

José de Souza Ribeiro Pinto. 
| (3763) 


Lsilão para liquidar 
Na rua dos Inglezes antigo escriptorio da 
| Juntina , Cê 
UARTA-FEIRA 13 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de pao= 
nós pr-tos frangezes lisos o de cordão, crza- 
miras do côr para paletots é calças, castori- 
a (3763), 


nas enutras fazandas | 7 
LSSUA com muitos anvos de pratica de 


e 


P negucio-no Brazile pretendendo arranjar), 


se em algura escriptorio, para escrever, ou de 
portas a fóra, owoutroqualquer negocio, quei. 
ra dirigir-se á rua de Santa Catharina nº 774; 

poha 11 (315890 


ds du 01 
. 


ue) 

e 
annos, com prendas sufficientes para go 

vorvar uma casa de homem só, havendo cosi- 

nheiro vu cosinhejra: dirija-se a Bellomont: 


º 19, que lá lhe darão as informações. 
n p QU ga É srta BB, | 


- tus ah efatadesnno ecilam o artca Tas 
LUGA-SE a essa sita na rua de Cilis do 
Villam “31 8 33 contigun adpaço dab 
petoinado-da marqueza. o Nf qutis 07% 
“Tracta-so na Tua: de Santa 


410. 100 Ea 
Bandeiras 


Cabtrida o. 
| (376% 


In ST .Fle BD 4% Fi Ps 
A. Torres Guimaraes na rua das Piores | 


+ o 


o 0.014, 160.18, team para vender ban. 
deiras portuguezas, “italianas à braziloiras; 
assim como filelles e lásinhas para às mas, 
mas. Eogrrrega-se igualmente. de mandar 

“fazer bandeiras de qualquer out 


a. 


ny Tel e ha 4 st AT vs o 

Machina a vapor 
A rua-do S. Roque n º 46 vende-se uma 
rouito ex conta. E' da força de 8 caval- 


los, de alta pressão a oscilante, com al-| Pk 


gum uso, mus em parfeito estado. 

Tem 8 sua competente caldeira 6 assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom tra- 
Bali IR SD 2 O 


dia seguinte cados; tem a honra de oflerecer (pela prim 
vez'8o publico um largo e variado gortimento, 


Quer pertender uma creada de 40 e tantos | 


ra nação, O 


+ ex 


eira 


da melhor 
dade do 
gallerias e muitos outros objectos pertencen- 
tes a este ramo, recentemente chegados pelo 
vapor «Castillian» procedente de-Liverpool, 
que para adquirir o. patrocinio das pessoas que 

a dignarem inspeccionar este estabelecimento, 
venderá a preços muito commodos com uma 


de faqueiros de todos ostamanhos e 


reducção de mais de 6 p. c. dos preços ordi-| 
ios. “Tambem ha no mesmo estabelecimen- || 


petroleo da primeira qualidade; (3761) 


| PENDE-SE um piano inglez por preço com- 
| modo, rua da Bandeirinha n.º 74. 
] ad oba Ph SA Do) Sa [3767] 


| 


Grande leilão 
OR liquidação definitiva, no dia 10 de se- 


- tembro corrente, pelas 10 horas da ma- || 


hã, na rua do Calvario n.º 72, de diversos 
oveis como, camas á franceza de uma + duas 
essoas, commodas, guarda-vestidos, sophás, 
cadeiras e ricos santuarios de pau preto, an- 
igos é modernos e muitas mais manufactaras, 
aonde haverá quatro peças de pau preto de 
posto antigo. . Tudo se venderá pelo preço que 
mais derem. o er Dar (3125) 
Tm 
Leilão 
Rua da Alegria n.º 440, defronte da fabrica 
do snr. Raymundo Joaquim Martins 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW . 
ay A segunda-feira 11 do corrente, ás- 10 horas da 
+, manhã, haverá leilão de cadeiras, sopbá, mezas, 
ama franceza commoda, guarda-vestidos e outros 


maia objectos pertencentes ao gnr, Leonardo Antonio 
e 1" +15 05: EPE (3735) 


le Castro.» Ls 3 x 

RUA DE CEDOFEITA N.º 396 . 

“POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
BY A terça-feira 12 do corrente, pelas 10 ho- 
ras-da mavhã, haverá leilão de moveis;que 
onstam'de guarnição de sala de visitas, gra- 
puras;quadros, espelhos, secretária, cama fran- 
eza, ditas de barra e de ferro, relogios, guarda 


quça meza dejentar; fogdoeobjectos deco-| 2 O 

: HPDRECISA-SE do ug bom sercalheiro, habi-., 
Cosan os (8756) | de. lado para duigic.uma maquiza de va-; 
=> | por, na: provincia, tendo á sua disposição ' 
um fogueiro, A quem con-isr dirija-se em' 


sinhy, 6 outros mais que estarão patentes. 


” , 
ata Th, 


CONTI) 


| 


Somemprego. 


DELAS 14 horss-do-diw 13 do corrente mez 


, 


d Ce setembro, na propri-dado-ds calçada 


tos Clerigós n.º 63 6 65, se ha-de proceder, || 


À jarrematação asoigavel da mesma propria- 
lado que é demsturezamhodivl o faz tsibem 
dao psra a ras do Teiz n.º870E74. Os 
ilulos podem ser exsminsdos no.eseriptorio 
laBauardo da Costa Correia Laite, largo de 


“Domingos mn: 62, 1,ºandac. o (B751)- 


Muito barato 
TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 

à RREMATA-SE ne-cerca do extiacto con- 
à vento de S. Domingos, todas us sextas- 
vês AO meio dia, prineipiando no dia 4 de 
FORO dh: Jnilarod AD AM dO a 
TCoasta de Dellos arcos de pedra de va- 
iss dimensões, cornijasp pilastras, esqua- 
lriave alvenaria, traves, bsrroteria, talhss, 

jolhs, eli. 4 ato 1 "6 a Ro 17 
NF ANOEL da Costa Carvulho, faz publico, 


mão-José da. 


rh alit 


osquim Ferreira Coelho, aonde sabia, que 


+ 


cadação osbens da herança; e indo a casa de 
ds havia depositado duas letras da compa- 


bia dos vinhos e algam digheiro, este recu- | 


sou a sua entrega, dizendo que em sua mão 
tinha tambem um testamento que o fallecido: 
ha pouco havia feito, em que deixava o que 
ossuiago Asyto de Mendicidade e que o ia 
ntregar immediatamente ao seu provedor. 
a herdeiros desde já protestam e fazem res- 
ponsavel pelos valores, não só ao dito Coelho, 
gomo ao testamenteiro,e a outra qualquer pes- 
soa que procare usurpar-lhe aqnillo que de di - 
oito lhes pertence, pois vão mostrar e provar 
m juizo que seu irmão estava ha mais de 3 an- 
os Jougo .e seta juizo, sem: ter/ momento ál- 
um. em -que mostrasse. estar no gozo das 
use favuldados intellectuaes,como attestama O 
irurgião que o tratou, as authoridades poli- 
ines «tudos pe mais habitantes da Fog e Lor- 


bellião Monteiro se havia rzcusado a fazer- 
e um testamento, comô elle exigia, por ver 
ne elle estava em visivel estado de demencia, 
S. João da Foz, 7 de setembro de 1865, 
à ad Mansel da Costa Carvalho. 
"(Segue-se o reconhecimento) [8742] 


T3ERNARDO Taveira Cardozo, mulher e 

cunhada .D. Carlota Carolina Taveira 
Cardozo e D. Maria Leopoldina Taveira Car- 
dozo, da freguezia de Barrô, julgado de Re- 
zende, previnem o publico de que ninguem 
faça contracto algum, por insiguificante quo 
tejo com seu sogro e par José Cardozo Taveira 


? 


Barrô o julgado de Rezende, aonde corre seus 
termos a acção de prodigalidade movida con - 
tra este pelos aonunciantes, os quaos degde já 
protestam haver por nullo e de nenhum efeito 
todo e qualquer contracto que appareça em 
contrario do presente annuncio. 
Barrô, 22 de agosto de 1865, 
“vw Bernardo Taveira Cardozo. 
13 | (8556) 


ey VENDESE veis morada de casas 
- W detroz andares, com quintal 


BO o sgus,nivito lindas vistas e mui- 
“tos comimiodos para numerosa familia na rua 
“da Boa Vista n,º 200: quem a pretender fal- 
lena mesma. 


vidade em «chapéus. para senhora e| 


cedido so negocio de ferragens etintas do. 


- 


, A. P, - 1 


“que tendo fallecide ab-intestato seu ir - 
ta Carvalho, solteiro e som! 
lerdeiros forçados; e sendo eilo e seus irmãos | 
08 legitimos herdeiros, cuidou em pôr em ar- | 


A 


N 
“ 


elloe varias pessoas da cidades; e que já q. 


into de Azevedo, da mesma freguezia de. 


(8390) 4% 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
STA residindo por algum tempo,em a Po- 


= von de Varzim; regressa para o Porto pa- o 


ra a sua nova casa rua do Almada n.º 122. . 
PE vegan a - [3558] 
sAO essasobara em sgnari E POVO HE iso 
João da Silva Bravo, medico cirurgião pela 
? eschola do Porto:e pela faculdade do Rio: 


de Janeiro, “que se acha residente em Lessa 
de Palmeira, se offerece para praticar a ope- 


de olhos, gratisaos pobres. 


CIRURGIÃO DENTISTA 
| 241—RUA DE SANTO ANTONIO —241 


manhã ás.2 da tarde. 


“POR nova deliberação da meza da Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo d'es- 
ta cidade, são adraittidos a curativo no seu 
hospital quaesquer pessoas de ambos 08 sexos, 
ainda mesmo que não sejam irmãos, podendo 


preferir uma das tres convenientes classes que | 


seachão dstabelecidas. Tambem se admittem 


irmãos particulares eflectivos para serem tra-= 
tados sãos como sãos, e doentes:como doentes, : 


mediante um pizo ou joia convencional, Con- 
forme as suasiidades, para o que 
lentes commodos. - (3264) 


ATELIER PHOTOGRAPHICO 
al oSideast igor sm RT 
M. FRITZ 

| UDA-SE ho proximo S. Miguel 
| para a mesma rua do Almada 
nº 122, (3600) 


. 
, 
+ 


' Miguel Novaes e Henrique Nunes 

PHOTOGRAPHOS 

Na rua do Bomjardim n.º 235 

ACABAM de concluir uma variada colleção 
de-copias de gravuras dos melhores 


authoros classicos e modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 


personegens, cujo talento se fez o faz nota-. 


vel, tudoem cartão de visita proprios para 

albuns; pelos preços seguintes: re 
| (AUD esco o o SEE o API 4) 10B000 
, Cp AR AREr RRRdo A E 68000 
we cvds Vos ciccosccct 18600 
Avulso. ctisags si evováso: + 8200 


cimento e no armazem de musica do snr. 
Villa Nova, ao Bolhão. - 


O o 


Ce apo ALUDE 1 7 


rijam seus requerimentos 4 meza com bre- 
vidade: entregam-sen: Praça de Carlos Al- 
berio, 94 0.05. 


“José Correa de Sá, 
— 1.º secretario. o 


(3696) 


certa fechada ao escriptorio d'este jornal com 
as inicises PF. GG. os 


E BIO Café Portuensa pregisa- 


9+ do ; H 
que tenham práti 
: J DSI A 


ca de sia cador de bilhar. 
(4683) 


ps á pessoa que tera em seu poder um 
* eãoginho perdigueiro de 3 mezes, o favor 
de o entregar na Feira deS. Benton.º 46 e 
47, que será gratificado. (3722) 
* Urgencia 
PRECISA-SE 1:5008000 a 2:0008000 de 
- Féisa juro convencions|,com garantia de 
hypotheca. + RA ig? 
Quem quizer fazer esta transacção dirija- 
se ao escriptorio d'este jornal em curta fe= 
chada subscriptando-a com as inicixes Jd, 


(3458) 


Carros para a Foz 
À rua de Entro-Paro des, da alquilaria de 
Augusto da Silva, principism as corri- 
das u> dia 7 do corrente, 4s 4, be 7 horas 
da manhã. Preço de cada pessoa 120 reis. 
Os mesmos carros esperam pelas mesmas 
familias qualavam, “ti + (3224) 


— MUDANÇA + 


J. Shore, mudou o seu escriptorio para 
* a rua dos laglezes n.º23, 4,º andar. 
FERA (3684) 


— HOSPEDAGEM PARTICUL 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


à Dd 


ptório com camas, ns mesma rua, por todo 
9 tempo da exposição. (3689) 
Ê LUGA.-SE desde 15 do corrente mez até 
*. ao fim de dezembro proximo futuro, 0 1.º 
andar da casa n.º 49, sita no campo de Santa 
Clara, o qual consta de 4 salas, um quarto e 
cosinha, estando aquellas mobiladas. 


(8711) 


cta-se na rua de Santa Catharina n.º 
EU: | 


“no por diants os armazens que sctual- 
mento cecupa em Villa Noyvs, na sitio de Rei- 
miro, o sori Cokbura Smiths e C,º 

Estes srmazens, de lotação de 


ria e escriptorio; está 
vres de cheias. 
* Tracta-se com seu dono Carlos Maria de 
Paiva Ribeiro, no largo de S. Domin 
bes to | (3268) 
ts , sd MENTE ATE 


43679) +] 


[A P.DE ANDRADE| 


“A CHA-SE em seu gabinete das 9 horas da | 
(DO LO) * 


ha excel-: 


Acham-se á vonda no referido estabele- | 
oral 
Real Irmandade de Nossa Senhora 
» E so: 
| Ê 
| ACEASE vogo um dos lugares de sachris- 


tão. de dentro para esta igreja. A quem 
convier, e tenha'as habilitações precisas di: 


TR EMA, 


+ 


4 


TT ALUGASE | 


A dASD A sal 


se do dous empregados, 


Bateria do Terreiro n.º 4. (3549) 
| 


A rua do Triumpho n.º 94 se indica quem | 47, Quem a pertender falle na praça do Bo-|' 
teto para aluger ome sala e um escri=| hão n.º 29, junto ás louceiras. 


| QOBRE-ALUGA-SE uma boa lojs com arma-lé 


ueza, mito no largo d'este nome (Cima de | Flores n.º 320. | 


(3712) | Gay 
A LUGAM-SE desde janeiro do proximo aa-| 


1500 a | rantindo se à sua pe: feição e solidez, tudo por | Zes nº 73. 
1600 pipas, communicam entre si, tom agua | pre 
de bica e tsnques, pateo é salão para tanoá-? | 


0 proximos do rio e li- om grande quantidade de tijolo proprio para 


gos n.º. 


] Gon oficina de correaria e deposito de trens na tra- 
|  vessa da Trindade n.º '13,: participam sos seus bg 
W amigos e freguezes que no mesmo: estabelecimento 
”, Be encontram carros tanto para banhos e theatros, 

a?” , como para viagens fóra da cidade, tendo para a une 
occasião da exposição quatro coupés ricamente acabados e boas parelhas para os 
'os quaes se alugam por preços commodos. - | R 
! ÉS ' 


| 


mesmos, 


(3682) 


PHARMAGEUTICO 


Laureado da Academia imperial de Medicina de Paris. 


Recentes experiencias feitas em vasta escalla pelo Lente Petrequin de Lyon, con- E 
firmadas por seus collegas dos hospitaes e depois por todas as notabilidades medi- E 
À cas de Paris, demonstrarão a admiravel efficacia das pastilhas e dóses de novos 
sães de bases de Lactatos alcalinos descobertos pelo Snr Burin du Buisson, em 
R todos os casos em que se quer curar de uma maneira rapida e certa, as gastrites, 
gastralgias, dôres de estomago, doenças do figado, dos rins e dos intestinos. 

Sob sua influencia, as pituitas, azias, eructações, ictericia, dôres de cabeça, en- & 
chaquecas provenientes de más digestões cessão como por um encanto e os doentes 
recobrão a saúde, a-força e o appetite. « ga ] ; 

à Emfim esta nova descoberta, que se apresenta sob os auspícios medicos, OS E 
mais serios e scientíficos é perfeitamente inofensiva e administra-se sem o menor & 
d inconveniente ás pessoas delicadas das quaes consolida a saúde. 
à Deposito em Paris, 45, rue Richelieu. —Lisboa, Barral e Irmão, Azevedo e filhos. 
IO 443335 


81 —Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


(3041) 


OAO Manoel Mertins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti= | 


núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca é 
ar de Alisopp, Bsss, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa: 
a 90 réis. Ú TZ CERCO 

À quem comprar porção de garrafss dá-se uma em cada dnzia. 
Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafsdos nacionaes e estrangei- 
ros. Cognac -francez, aguardente de canna do Parati, genebra hollandeza e licores de ya- 


rias qualidades. | 
Os senhores das provincias que o honrarem com as suasordens serão servidos im- 
mediatamente. [raid a... 8! + (2543) 


YSTÃES FINOS 


INGLEZES, E DE TODAÉ AS MAIS QUALIDADES. 


PAPEL PINTADO. 


Í Pos os Sos 
PARA FORRAR CASAS, DE' MUITA NOVIDADE E DE TODOS OS PREÇOS 


ESPELHOS, VIDRO-VIDRAÇA 


BRANCO, LAVRADO E ESMALTADO 


STEARINA E OUTROS ARTIGOS 


VENDEM-SE POR PREÇOS MUITO 'RASOAVEIS NA VIDRARIA DE 


— AM. CABRAL 
“NO PORTO — RUA DAS FLORES N.º 90 
(Defrorte da Companhia dos Vinhos) 5807 
rp clegu) : (2 ). 


ma. & LUGAM-SE duss lindas casas a ' 

“4% acabar-se de novo, e tambem se | . S Nova HZ de 94 

EE? vende uma, não paga fôro nem do- S. JOAO DA FOZ, RUA CENTRAL N.º 108 

minio; tem boa sgun e grande quintal. Na 

rua da Boa Vista ao chegar á de Santa Isabel. | * 
vaic ecusinligãs: gs » (3101) 


ra cimr, chsminés de todas as dimensões 
desde 60 psra cima, torcidas, globos, trans- 
parentes, ele, v o verdadeiro kerosena ame- 
ricano (gaz liquido) a 80, 90,100 o 420 réis 
o q artilho, e por almude 38800, 48000, 
48500 e 58000 réis. 

Grande deposito de veles de stuariaa a 
130, 150 e 200 réis o pacote, vinhos engar- 
rafados desde 460 n 600 réis a garrafa, cor- 


Uma grande casa na rua do 
Bomjaráim n.º 507 e 509 com com- 
modos para numerosa familia. | 
Falla-se na mesma rita n.º 280, OU | voins, gonaros. tbacos. ete, 

Carvão miudo a bordo... 
| pe RENDAS: & Jones, com escriptorio na 


-Habitações baratas 
. Fatds rendas uatas ou separadas duas mo- 
qo guto ca a na ria de Lai com 0 curça, Brego commodo 6 boa medida, 


cuna «Jantina Christinar, que se acha á des- 


rasda manhã até às O da tárde. Na mesma) a | el 

ruan.º44& eetractado ajuste. [3727] nas OS O HDD Erratas neo: a 
ECA SE ICO ROS Minado! ANUNCIOS. MANDAMOS, 

ALUGA-SE desde o proximo S. Miguel em. PARDO EVA | as bi a Sa 


diante o grande salão da casa da Associa-. 
ção"Portuense de Soccorros Mutuos das Clas-! 


' Abatimento do preço. 

ses Laboriosss sita ng rua do Gonçalo Chris-" du 4 DS AU O dad 

tovão 0.039 3, propio pita tina Be) das passas eus . 

nao? tendo, um exosllente coreto Para mu- Companhia de Navegação à. vapor 
Tambem se aluga o grande armazem da: Tab o! LUSIT ANI À 


mesma casa proprio para vinhos, tem agua k AD O 
| mi AWido e Viagem em 12 


de:poço: tracta-se do seu ajusto na secretaria !- horas . 


a mesma associação todos os dias uteis desde tim, SRS O vapor — LUSI- | vid 
A 5-horas-da tarde até ás 7. (3654) | AR ERR o A Veg PER Si espitão É 
GE SST TU Seia ge A : 4 q E» | 4 i 
A LUGA-SE uma morada de casas de dous Seitas STE di as a ee pe ho - 


andares menos a loja sita na rua dos Mar - | * 
res da Liberdade n.º 78 (antiga 16 de Maio) 
dat na rua de Cedofeita n.º 48. 


(3088) | + sa chassi cbicco Ses!) id réis 
LUGA-SE uma casa de dousan-! 8! > ora Eae Ras 15200 » 


| | - No escriptorio d'esta companhid seguram-se 
» dares e aguas fartadas, COM faondus 93/ p c. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
quintai e boa agua de poço, 'com es-'ete,14 p e, sendo carga dos vapores da mesma. 
riptorio e tres lojas com commodos para 12 * . Agentes A Miller oC *, rua: dós Ingleses n.º 
pessoas, sita na travessa do Bolhão n.º* 43 q 78, 1ºendar. nes (reg) 


“hirá cabbado 9 do cor- 
da 


UA 
(8720) | ilVOrpool 
, po] RP .. et ] 6) vapor inglos — 
Soa CASTILIAN — , ca-|: 
| =”, pitão J. Walker, sa- 
| 


- rente, ás 3 horas 


ção na rua Formosa n.º 331, frente do; tardo. 


Bolhão. Tem commodos para familia. » Cons 
É | (2857) É mpg é a 
a PRE PA e passagem, assim como ao sor. Carlos Coverley 
-LUGA-SE uma ioj3 na sua da Madeira que Ina da Alfaudegan.*/13, 1.º andar, (8705) 
à survê para deposito de vinhos ou leabs.': 
Quero a pretender Ínllo na mesma casa n.º 


119. usb (2592) 


LOGA-SE um armazes proprio para sale 
porcima um celleico e segunda au tar 
$a mesma casu na ru* da Lada n.º 112 e). 


E 
To 


A 


cê gre; Pei pu 44" cas Pr : 
PD ap pr VET cm pao a brevidade. 
- da TRAS sS al sr Sede = Mg + 
Pura carga fracta-se com o consignatario Carlos 


Coverley, rua da Alfandega n,º 13. 


Londres . 

são, TSicindaa. O vapor 1D les — 

” EA» AURORA eia 

| cy mandante, Wilkinson ) 

edddo. ' eabirá no dia 9 do cor- 

ra vento, às 3 horas da 
Ti» tarde; 


LUGA-SE um armazem da lotação de 300 
pipas, no Choupello, em Villa Nova de 
a: quem o pretender fsllo com Custodio 
Joséde Souza, praça da' Ribeira 2. 667 
(2928) 


PESBRICA do tijolo cm S, Paio, do toda a | SE 
à “qualidade de tijolo, telha ecalleiros, ga- Agen 


E. 


tes Alexaudre 


(8710) 


ços commodos. | 6 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 


das) 


"Barcelona, 


Vai eabir com brevidade a barca 


fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19,4 tra-| TEBESsa. 
2 ou à rua do Bello Mon- to n:º:182,/0u 


vôcsa do Bolh ra Penna & C *, praça de Carlos Alber- 
| [8446] 


ia Francisco Antonio de 
Boa Hora n.º 11, ] t das 


4 


ão n.º 


te n.º, 99, da o (8781) 


“|Londres 


O brigus inglez— SWAN-—, ca-“ 
º | pitão J/ Hompsin, sabe com toda'a bre, 
vidade por tera maior partó da carga 
) engajada, vo 0 + (8892 
1º O56 59090: x CA 


/ 1; 


1 ja-se aos despachantes 
, do Muro n.º 155, 


| 


IF 


| 
| 


& Sunderland: 


Z Ure? e prá 
Londrea 


PAGA ZOOM 


MP correntemez. «. 
(3693) 
ds cntt! 


- AA O 
» wr g 
to » a 
a “ 
- 


Era Av 2 ch M-I, tod | | 
“Hull & Stockton. 
deal UP Abacuia DAN 

sahe com toda a brey 


Pulid , US UBLY 
, “H | Ps Lel LJ as 
| AU o TO A À, FER 


meio 0” À OsCuna ingleza— STELLA, 
Gibbens, saho no prin-: 


OM.A Da 


dade. 
Estr 


ada 14 


Ca 
IB. 


o Dpblino 


os Coveriey 


| & LOS ES) HS E y e 


ni 


“ capitão John Wyatt, a sahir no dia 
10 de setembro. Frete 20 por tenela-" 
AM qunsis si£ DJ OH TÁ) 


E Quem: 


3 3 


= Capitão » » ay 


» 


" 
* 
= 


- - A escuna ingleza—LOVE BIRD, : 
capitão J. Jenkins, sabe até 16 do; 


j 
É 


4! 


de (abga * 
4 


À escuna ineleza—ARCADIAN, . 


n'ello quizer carvegar dirija-se 


sa, miller & €:*,rua dosInglezes n.º: 


enhague, Roots 
Riga 


Tága 


pa 


pitão À Martinsen, vai sahir com bre. 
vidade. 

Para carga tracta-se com C. J, 
Schneider, Cima do Muro n.* 180 e 131 (3732) 


Hamburgo 

ANTENAS Rota é 

A sah'r até o im do corrente mez 

a escung hollandeza—BETJE PRONK 

-—capitão PJ. Vos. 

- Consignatarios Eduard. ct 
ds do tm eo Aid Soy e ah Ma ( 


IL 

= 
Lisboa 

O hiate—-FELISMINO — é o pri- 

meiro a sabir: quem quizer curregar di- 


? rija-se a Dúniel & Irmão, Cima-do Mu- 
ro n.º 159 e 160. + - 


— VilladoConde. 
O hiato — ROCHA = cápitão Ber- 
nardo José Ramos, sahe em poucos dias: 


CajTaipas n 


BD) 


n.º 108 e 109. 
(3766) 


] é h 
r 4º me 
Vilia Novade Portimão 
, o grs (XX E aÃ 
por Lisboa 
O biate portuguez— CONDE DE 
era CAVOUR -, auhirá no dia 20 do cor- 
Ps rente, dando o mar é tempo lugar: 
quem no mesmo quizer earregar diri- 
Gomes Lima & C.*, em Cima 


| (3723) 
AVISO 


PERNAMBUCO 

O brigue —- ESPERANÇA — acha- 
rigido se prompto a seguir viagem. Os snrs. 
ps passageiros queiram apresentar sous 
passaporte. € 08 snrg: carregadores 08 
devendo estes conter o pezoe o valor 


medo. & Irmão, em Cima do Muro 


A 


-. 


a MS RAVE O Fo 
e A 
Di Ea raças 
E dd Ns 


ma para meza, parede e tecto desde 40D pa- | aproximado dos generos carregados. 


ebe-se ainda alguma carga Escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.* 111, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. 


| Montevideo 


rua dos Inglezes n.º 32, tem para vender | 
carvão miudo, viado de New Castle pela es«' 


| Correia Leite, 


iguntarios F, Chamiço, Filho & Silva, aê 
eve dirigir quem quiser carregar ou ir | 


lougbam, sabe com toda | “* Est 


Miller & C., rua dos Ingle- |. 


— ORIENTE. Quem na:mesma qui- |. 
“ zer carregar dirija-se a Manoel Perei- |. 


Lima, rua da | 


a 
MEC. 
ad 
i 


vajas, generos. tabacos, ete, ete. (2850) Di jpsese ip 
1 | 


COM ESCALLA PÓR SETÚBAL. . 


Apiai, O brigue — BEATRIZ -, capitão Joa- 
Re mo quim da Silva Louréiro. . | 
Din Para. carga e passágeiros, para op 
bons commodes, tracta-se com Antonio. 


ogé Silva Cunha, Cima do Muro, 82, - 
EST TEENS on 
Rio de Janeiro 
Ta) Vai sahir sem demora a barca — 
e NR LIMA 1º—, capitão José Francisco 


6 da Cunha . Recebe; carga e passagei- 
ms» ros tendo para. estes bong commodos' 


EM) as: 
8 ..+ o 
i 


E 
a 


ai 'etnagniÃico tractamento e facilitando-lhes 0 -paga+ 


mento da passagem n'aquelle porto, :, cvs 
«À quem convier dirija se 2 José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa 


cêNc sk: en ierrtos estao 


s “o 

Rio de Janeiro 
A A galvta—SAUDADE--, capitão 
ÇA Cardia, tahirá com''brevidade: para 
a se. patságeiros, tracta-se com 
im Francisco Ignacio Xavier, rua da 

nº19, E o po (2814) 


de Janeiro | 


A nova e mui veleira barca — 
AMELIA — vai sahir com muita bre- 
3” vidade. Recommenda-se este excellen- 
; te navio aos enrs, passageiros que quei- 


3419) 


o 
page é 
T 

sa 


atu Sb uh 


A barca qus.a=SOPHIAL “cai 


&” 


- 


uso 3 (ST0BP= 


quem quizer carregar dirija-se a Daniel - 


17 asd» (3399)... 


DA gabir até 10 do corrente setembro. 


F 
+ 


| 


Ei (9658). 4 


] 


qi 


Thereza n.º 68 o imo 


ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento 6. 
acommodações que tem, com beliches para os de 


prôs. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Sosgres, rua de Bellomonte a Re We 


| 986) . 
“Rio Grande do Sale. 
“ Porto Alegre. ' 
e; O.patacho — MONTEIRO 2.º — 
- sabirá com muita brovidade, Recebo 


” cargo e passageiros pas 
me tos. Tracta-se com 


uardo da Costa 
6) o 


Grande-do Sul.. 


od 
Rio 
dede O novo brigue -- ADELINO — 


»s 
; 
me" ' AY q 
Tas fr RE 
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Para carga e passageiros tracta-se 


Thereza n.º 50. rf 


is 
, 


Pernambuco 


A nova e muito veleira barca— 
ama ARMINDA — vai sahir com muita 
eres | brevidado por ter a maior parte-do 


passageiros tracta-se com José Carlos Ferreira Soa- 
res, praça de Santa Thereza nº 50 + (8841) 


Maranhão 


RA o Sabirá de Lisboa no dia 10 de se- 


- tembroagalera — AURORA —, eapi- 
Rio tão -Scpião Ferreira Lopes; oque ne 
as participa para governo dos snrs pagta- 
teem de ir no dito navio... 


a. 1 45 & q. 


Pará, 


ABB A baréa —NOVA PALMEIRA, 
Midi e capitão Adrião Josquim da Rocha,' 
e vai sabir com brevidade:' Recebe car- 


À 4h 4: 


— 


2s 


MEM pa 6 passageiros: tracta-se com' João 
Adrião da Rocha, rua das Congostas n* 4, (8047) | 
ST eiE ER LDO COMEENANTO nO DOR E pur, 

E Responsavel M. S. Carqueja. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


J 


largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. | 
8 | (2988) 


gs] ambos os por-. 


gabirá com muita brevidade por ter a . 
maior parte do carregamento prompto. 


tom José Carlos Ferreira Soaros, praça de Santa | 
(8342 


(a carregamento prompto. Para carga e ' | 


o (8569), 
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